
// Ministro das Cidades, Bruno Araújo, veio a Natal entregar nova composição do VLT 
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Natal terá hoje a 6ª 
edição da sua Caminhada 
Histórica, a partir das 15h, 
programa que já se tornou 
tradição em novembro. A 
expectativa é reunir mais 
de cinco mil participantes 
e promover a valorização 
do centro histórico potiguar 
entre os moradores. O início 
será na praça André de 
Albuquerque, na Cidade 
Alta, com percurso até 
a Ribeira, passando por 
cerca de 50 monumentos 
e atrações históricas da 
Cidade do Sol.  Evento 
conta com trio elétrico e 12 
monitores, que revelam os 
significados de cada ponto 
histórico.  Cultura #16

Claudinha Gadelha 
enfrenta hoje, a partir das 
20h, a americana Cortney 
Casey no UFC Fight Night, 
que acontece em São Paulo, 
no ginásio Ibirapuera. A 
potiguar segue na batalha 
para ter nova chance 
contra a polonesa  Joana 
Jedrzejczyk, atual dona 
do cinturão, para quem já 
perdeu duas vezes.  Em 15 
lutas disputadas, Claudinha 
venceu 13. A adversária 
deste sábado, Cortney, tem 
apenas quatro lutas desde 
que entrou no UFC, perdeu 
duas e venceu as duas 
últimas.   Esportes #12

Hoje é dia de 
caminhar 
pela história 
da cidade

Cláudia 
Gadelha 
volta ao 
octógono  

Malha ferroviária será 
ampliada até aeroporto, 
anuncia ministro Cidades #9

BR-101 terá novo 
trecho interditado 
a partir de hoje 
Pelos próximos cinco meses, a partir deste sábado, trecho na região de Emaús 
ficará fechado para a construção de um novo viaduto. Motoristas terão de usar as 
marginais para se deslocar entre Natal e Parnamirim. Veja os detalhes.  Cidades #11

Abreu Brokers e a Coope-
rativa Norteriograndense de 
Habitação (CNH) estão com 
uma alternativa para quem 
quer comprar seu imóvel 
novo com segurança e a pre-
ços sem taxas embutidas. A 
imobiliária lança o empre-
endimento e o interessado 

em adquirir passa a ser sócio 
da Cooperativa pelo siste-
ma de adesão. Não é pedida 
comprovação de renda nem 
é visto se o interessado tem 
restrição de crédito no mer-
cado. Em Natal, período é 
considerado o melhor para a 
compra.  Economia #8

Abreu e CNH oferecem 
opção sem burocracia 
para compra de imóvel 
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Cena Urbana
[ Vicente Serejo ]

Até hoje, nas muitas edições 
de Os Sertões e na sua grande 

fortuna crítica, Canudos 
resiste.  #5

Roda Viva
[ Cassiano Arruda ]

UFRN justifica greve 
de funcionários contra 

proposta do governo para 
enfrentar a crise. #4

Artigo
[ Rogério Marinho ]

O povo está ao lado daqueles 
que querem recolocar o país 
no trilho do desenvolvimento 

e não o contrário.  #4

Jornal de
[ Carlos Fialho ]

É mais sensato gastar energia 
com os amigos, a família, 

os amores, os que fazem do 
mundo um lugar melhor.   #6
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AVISO AOS INTERESSADOS: PROCESSO Nº 66577/2016-9
PREGÃO PRESENCIAL Nº 006/2016 - MENOR PREÇO GLOBAL

A PREGOEIRA OFICIAL do Departamento Estadual de Trânsito - DETRAN/RN, torna 
público o certame licitatório na modalidade PREGÃO PRESENCIAL Nº 006/2016-
DETRAN/RN, cujo objeto é Serviços de Manutenção Preventiva e Corretiva, com 
fornecimento de peças, dos aparelhos de Ar Condicionados e Bebedouros, bem 
como, as instalações de novos aparelhos de condicionadores de ar, pertencentes a 
esta Autarquia. O recebimento e abertura das propostas de preços acontecerá no dia 
02.12.2016 às 10:00 horas. O edital estará à disposição dos interessados na sede da 
CPL/DETRAN-RN, com endereço à Av. Perimetral Leste, 113, Cidade da Esperança – Natal 
- RN – Fone (84) 3232-2962 ou 3232-4516 no horário de 08:00 às 14:00 horas, bem como, 
no site: www.detran.rn.gov.br.

Natal, 17 de novembro de 2016
Micheline de Azevedo Macedo

Pregoeira

DEPARTAMENTO ESTADUAL DE TRÂNSITO
COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO

Presidente da estatal, Pedro Parente, afirma que há possibilidade de ressarcimento de mais de 
R$ 5,5 bilhões do dinheiro desviado no esquema de corrupção que não para de levar gente presa

lava Jato: MPF devolve mais 
de R$ 200 milhões à Petrobras

O 
Ministério Públi-
co Federal anun-
ciou ontem a de-
volução de mais 
de R$ 200 mi-

lhões aos cofres da Petrobras, 
recuperados pela Operação 
Lava Jato. “Trata-se da maior 
devolução de recursos já fei-
ta pela justiça penal no nosso 
país”, disse a procuradora-che-
fe do MPF, Paula Cristina Conti 
Thá, ao lado de representantes 
da Polícia Federal, da Receita 
Federal e da Justiça Federal do 
Paraná. No total, já foram de-
volvidos mais de 500 milhões 
de reais.

“Na primeira ocasião fo-
ram devolvidos 157 milhões 
de reais e na segunda, mais 
139 milhões. Essas duas pri-
meiras restituições envolve-
ram recursos provenientes 
da devolução de apenas dois 
investigados, ex-funcionários 
da estatal”, disse Paula Cristi-
na. Ela também explicou que 
os valores estão sendo devol-
vidos à estatal porque o en-
tendimento da Justiça é de 
que “a empresa é vítima dire-
ta dos crimes praticados por 
alguns de seus ex-executivos e 
ex-funcionários”.

O presidente da Petrobras, 
Pedro Parente, afirmou que 

há potencial de ressarcimen-
to de mais de R$ 5,5 bilhões 
à estatal referente a valores 
desviados da empresa e que 
são objetos de ação propostas 
pelo Ministério Público Fede-
ral e pela Advocacia-Geral da 
União.

A declaração foi feita du-
rante cerimônia de entrega 
de R$ 204,2 milhões para a 
Petrobras.

O dinheiro resgatado é re-
ferente ao esquema de cor-
rupção e cartel de empreitei-
ras que se instalou em suas 
diretorias estratégicas entre 
2004 e 2014. Parente desta-
cou que, com esse valor, já são 
mais de R$ 500 milhões que 
voltam ao caixa da empresa. 
Ele reforçou o compromisso 
da empresa de manter a cola-
boração com as investigações 
e destacou que a Petrobras é 
co-autora 

"A Petrobras vai continuar 
ao lado do Ministério Público 
Federal e das demais institui-
ções nessa ação, as ações de 
improbidade administrativa 
que ainda não foram ajuiza-
das terão nossa participação. 
Acelerar esse processo é mais 
uma forma de fazer justiça a 
todos", disse Parente. 

Parente declarou que a es-

tatal petrolífera "foi vítima de 
crimes praticados por pessoas 
que se valeram dos seus car-
gos para sustentar seus pro-
jetos pessoais de riqueza e 
poder".

"Uma minúscula minoria 
de funcionários e executivos 
envergonhou a imensa maio-
ria de colaboradores e apo-
sentados que construíram a 
grandeza da nossa compa-
nhia", disse.

Parente disse que a Petro-
bras "foi uma vítima de um es-
cândalo de corrupção, a com-
panhia não se beneficiou de 

quaisquer atos ilícitos revela-
dos pela Operação Lava Jato 
e o Ministério Público e o Ju-
diciário reconhecem isso". "A 
companhia foi prejudicada, 
tanto financeira quanto mo-
ralmente, por atos ilícitos co-
metidos por uma minoria de-
sonesta e criminosa", afirmou 
Parente.

Ele destacou a um grupo 
de procuradores da Repúbli-
ca que participaram do even-
to que a dívida da companhia 
cresceu de US$ 21 bilhões em 
2006 para US$ 132 bilhões 
em 2015. "Trata-se da maior 

dívida corporativa do Bra-
sil, a maior do setor petróleo 
em todo o mundo, a segunda 
maior do continente america-
no e muitos desses gastos ge-
raram essa dívida, não geram 
retorno algum para a nossa 
companhia."

"Esses atos ilícitos afeta-
ram moralmente milhares de 
trabalhadores honestos, ínte-
gros e competentes da Petro-
bras, afetaram a imagem da 
maior companhia do Brasil", 
disse.

Ele anunciou estratégias 
importantes para eliminar de 

vez qualquer risco de ação de 
corruptos nos negócios da pe-
trolífera. "Reconstruir a cre-
dibilidade da Petrobras leva 
tempo, mas a liderança da em-
presa está 100% comprometi-
da com esse propósito. Refor-
çamos nosso compromisso 
de manter a completa colabo-
ração da nossa empresa com 
as autoridades que conduzem 
a Lava Jato."

Parente assinalou que a 
companhia "vem implemen-
tando uma série de medidas 
para melhorar os controles 
internos e a sua governança". 
São 21 estratégias, ele infor-
mou. Uma delas, anotou, "as-
segura transparência e eficá-
cia do sistema de prevenção e 
combate a desvios, sem preju-
ízo da agilidade da tomada de 
decisão".

"Implementamos um sis-
tema de verificação de integri-
dade dos nossos fornecedores 
e de candidatos às funções de 
liderança", declarou. "Como 
regra geral as decisões são to-
madas por colegiado e não 
mais individualmente. Todos 
os nossos colaboradores ade-
riram ao Código de Ética ao 
Guia de Conduta. Uma atitu-
de pro ativa no combate a des-
vios, fraudes e corrupção "

// Pedro Parente, presidente da estatal: Petrobras vai continuar ao lado do Ministério Público  

JOSÉ CRUZ / ABr

LIVRO
Daniel Menezes lança 
“Geografia do voto no RN”

Foi lançado ontem na sede da 
Associação dos Municípios do 
Litoral Agreste Potiguar (AMLAP), 
o livro “Eleições 2014: a geografia 
do voto no Rio Grande do Norte”. 
A publicação é organizada por 
Daniel Menezes (foto), colaborador 
do NOVO, Galttieri Tavares e Bosco 
Araújo. Segundo livro de um projeto, 
a obra reúne artigos de professores 
universitários, acadêmicos e 
profissionais que lidam com 
campanhas eleitorais no nosso 
estado. 
As análises tratam dos aspectos 
da disputa eleitoral que ocorreu 
em 2014, tendo como foco o RN. O 
livro, publicado pela editora Ideia, 
apresenta ainda toda a distribuição 
do voto no período investigado, 
mapeando, através de gráficos, 
mapas e quadros analíticos, o 
comportamento eleitoral que 
atravessou a disputa de deputado 
estadual até presidência da 
república no RN.
No lançamento, o cientista político 
e diretor do Instituto Seta, Daniel 
Menezes; o sociólogo e professor 
da UFRN, Anderson Santos, e o 
professor, jornalista e marqueteiro, 
João Maria Medeiros, participaram 
de um bate-papo com o tema “O 
que saiu das urnas” do pleito de 
2016.

O ex-governador do Rio 
Sérgio Cabral (PMDB) 
divide a cela no presí-

dio Bangu 8 com seus ex-se-
cretários e ex-assessores. Es-
tão com Cabral José Orlando 
Rabelo, Carlos Emanuel de 
Carvalho Miranda, Hudson 
Braga, Luiz Paulo Reis e Pau-
lo Fernando Magalhães Pin-

to Gonçalves, todos alvos da 
Operação Calicute, deflagrada 
na quinta-feira, 17. De acordo 
com a Secretaria de Estado de 
Administração Penitenciária, 
eles estão numa cela de 9 me-
tros quadrados. Tiveram os ca-
belos aparados e usam o uni-
forme dos presídios, como os 
outros detentos. Usam cami-

sa verde, calça azul e chinelos.
No café da manhã, eles re-

ceberam café com leite e pão 
com manteiga. No almoço, foi 
servido arroz com feijão, pica-
dinho de carne e batata palha 
- cardápio bem diferente dos 
servidos nos restaurantes lu-
xuosos que o grupo costuma-
va frequentar.

// Picadinho

Preso em Bangu, cabral divide cela 
com ex-assessores e ex-secretários

// legenda Us, quia sam rae lat. Ellabora dolum voluptas vit ariam as

FÁBIO CORTEZ / NOVO
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Governo federal sinaliza ajuda aos estados e reunião com presidente 
Michel Temer na terça-feira deve consolidar repasses de recursos

Ajuda a estados virá 
de repatriação e de 
devoluções do BNDES

O 
ministro-che-
fe da Casa Ci-
vil, Eliseu Pa-
dilha, disse on-
tem (18) que a 

equipe econômica já identifi-
cou as fontes de recursos para 
ajudar os estados a ajustarem 
suas contas. Segundo o minis-
tro, o dinheiro a ser arrecada-
do com a repatriação de re-
cursos mantidos no exterior “é 
pouco” para atingir esse obje-
tivo. Por isso, a outra fonte se-
rão os R$ 100 bilhões em ati-
vos a serem devolvidos pelo 
Banco Nacional do Desenvol-
vimento Econômico e Social 
(BNDES) ao Tesouro Nacio-
nal, acrescentou.

“Isso está sendo visto. O 
presidente já tem notícias de 
que a área econômica identi-
ficou fonte e está cuidando da 
legalidade”, disse Padilha em 
entrevista à Rádio Gaúcha. “O 
dinheiro da repatriação é pou-
co. Esse é um dinheiro que 
deve entrar na composição, 
mas é pouco”, acrescentou, ao 
anunciar que os R$ 100 bi-
lhões que o BNDES devolverá 
ao Tesouro Nacional também 
serão usados para ajudar aos 
estados. Segundo o ministro 
da Fazenda, Henrique Meirel-
les, esses recursos, que seriam 
usados para a concessão de fi-
nanciamento, estavam ocio-
sos no BNDES, causando "cus-
to desnecessário".

Padilha disse que, do pon-
to de vista do governo federal, 
“melhorou a situação no que 
diz respeito à possibilidade 

para a ajuda aos estados”. Ago-
ra, está sendo estudado como 
fazer isso. “Há, sim, vontade 
política do governo em encon-
trar uma solução. Sob o ponto 
de vista legal, amparável; e sob 
o ponto de vista fático, viável.”

De acordo com o minis-
tro, outro ponto ainda em es-
tudo é a fórmula que defini-
rá como e quando a liberação 
desses recursos será aplicada. 
Padilha, no entanto, já descar-
tou que seja adotado o mes-
mo critério do Fundo de Parti-
cipação. “Nesse caso, Sul e Su-
deste têm participação mui-
to pequena e, portanto, não se 
resolveria o problema de seus 
estados. Então, tem de encon-

trar uma outra fórmula de ne-
gociação”, adiantou Padilha, 
que defende, também, contra-
partidas dos estados, no senti-
do de adequarem seus gastos 
às receitas.

O Rio Grande do Norte é 
um dos estados que foi ao Su-
premo Tribunal Federal para 
tentar obter mais recursos da 
repatriação. O objetivo é con-
seguir mais R$ 211 milhões. 

CALENDÁRIO
Sobre o calendário de li-

beração dos recursos, “a ideia 
do presidente Michel Temer é 
pactuar com os estados, que 
eles vão ajustar suas contas na 
fórmula que será afinada por 

cada um, e, com isso, vai ha-
ver liberação progressiva dos 
recursos. Não vai ser liberado 
tudo de uma vez só, mas na 
medida em que forem cum-
prindo metas”, disse o minis-
tro. De acordo com o ministro, 
o presidente Temer se encon-
trará na próxima semana com 
os governadores para tratar do 
assunto. “Eles terão de apre-
sentar demonstração clara de 
que vão ajustar suas constas. 
Se não, resolve hoje, mas da-
qui a um ano o problema está 
de volta.”

Padilha acrescentou que o 
governo está ciente das limi-
tações dos estados, e que isso 
será levado em conta durante 

as negociações. “Eles têm de 
adaptar o seu gasto à sua re-
ceita, mas não conseguem fa-
zer isso de uma hora para ou-
tra porque o corte pode ser 
alto. A ideia que o governo 
está estudando é a de se es-
tabelecer um calendário. Es-
tamos avançando nisso.” “Sa-
bemos que é impossível o go-
verno fazer com que a Lei de 
Responsabilidade Fiscal seja 
aplicada na plenitude porque 
a despesa ultrapassa em mui-
to a receita. O objetivo dessa 
lei é que, no mais curto pra-
zo possível, o estado sobrevi-
va com a sua própria receita, 
o que hoje é impossível. Todos 
sabemos disso".

Pedro Peduzzi 
Da Agência Brasil

Lorenna Rodrigues e  
Carla Araújo 
Da Agência Estado

O porta-voz do presiden-
te Michel Temer, Alexandre 
Parola, disse que foi marca-
da uma reunião com governa-
dores na próxima terça-feira, 
22, no Ministério da Fazenda, 

para discutir a situação finan-
ceira dos Estados. “Com base 
na evolução das discussões 
desse encontro, o próprio pre-
sidente manterá reunião com 
os governadores, de modo a 
construir uma solução con-
junta que respeite e garanta o 
equilíbrio fiscal que está sen-
do buscado pela União”, afir-

mou o porta-voz.
Parola disse que Temer se 

reuniu com o secretário-exe-
cutivo da Fazenda, Eduardo 
Guardia, e com a secretária do 
Tesouro, Ana Paula Vescovi, 
para discutir o tema. Segundo 
Parola, o presidente também 
orientou os ministros da Fa-
zenda, Henrique Meirelles, e 

do Planejamento, Dyogo Oli-
veira, a “estudar com profun-
didade” o assunto. 

O ministro-chefe da Casa 
Civil, Eliseu Padilha, afirmou, 
em entrevista à Rádio Gaúcha, 
que o plano de socorro aos Es-
tados pode incluir parte dos 
recursos que devem ser devol-
vidos pelo Banco Nacional de 

Desenvolvimento Econômico 
e Social (BNDES) ao Tesouro 
Nacional. A instituição de fo-
mento pretende pagar ante-
cipadamente R$ 100 bilhões à 
União, mas o governo do pre-
sidente Michel Temer ainda 
estuda a “legalidade” de usar 
o dinheiro na equação com 
Estados.

A Federação dos Municí-
pios do Rio Grande do 
Norte (Femurn) deci-

diu acionar a justiça para ga-
rantir os repasses de juros e 
multas da repatriação para 
os municípios potiguares. O 
anúncio foi feito hoje pelo pre-
sidente da federação e prefeito 
de Assú, Ivan Lopes Júnior, on-
tem (18) pela manhã. 

Segundo Ivan, a ação é ne-
cessária para garantir o repasse 
aos municípios: "Ontem à noi-
te, o presidente Temer anun-
ciou que pode repassar os re-
cursos aos municípios de for-
ma administrativa, mas diante 
da preocupação dos gestores 

que já vêm sofrendo com a falta 
de respeito com a causa muni-
cipalista, decidimos entrar com 
uma ação na justiça para garan-
tir o dinheiro", afirmou Ivan.

Ivan alertou que as dificul-
dades já enfrentadas duran-
te todo o ano, se agravam nes-
te período, com o pagamen-
to de décimo terceiro e pres-
tação de contas. O presidente 
lembrou, inclusive, que o Proje-
to de Lei Complementar (PLP) 
315/2016 que trata de uma pro-
teção aos gestores municipais 
para que não sejam penaliza-
dos pelas exigências na Lei de 
Responsabilidade Fiscal, uma 
vez que esta não leva em con-

sideração as perdas financeiras 
vivenciadas nestes dois últimos 
anos, está em tramitação no 
Congresso e deve ser aprovado.

O presidente da Femurn 
também afirmou que a redu-
ção das receitas prejudica o 
atendimento dos serviços pú-
blicos para a população: "Os 
municípios vem fazendo seu 
dever de casa, cortando des-
pesas, buscando melhorar a 
eficiência da gestão, mas mes-
mo assim a queda de receita 
constante prejudica o plane-
jamento e afeta a vida do cida-
dão, porque temos dificulda-
des de manter os serviços bá-
sicos", lamentou Ivan.

Repatriação 
deve incluir 
parentes de 
políticos

A reabertura do 
programa de 
regularização de 

recursos de brasileiros no 
exterior, conhecida como 
repatriação, deve permitir 
a adesão de parentes de 
políticos. A proposta é 
defendida pelo senador 
e relator do projeto, 
Romero Jucá (PMDB-
RR). O projeto deve ser 
votada pelos senadores 
na terça-feira, dia 22. 

Jucá, que nesta quinta, 
17, assumiu oficialmente 
a liderança do governo 
no Congresso, voltou a 
defender a inclusão de 
parentes de políticos 
no projeto. "Se algum 
parente tem uma 
atividade econômica 
separada do político, 
não há porque penalizar 
esse parente", afirmou. 
Na primeira versão da 
repatriação, foi vedada a 
participação de parentes 
de políticos e cônjuges.

De acordo com o 
senador, o Banco Central 
e a Receita Federal 
possuem mecanismos 
para acompanhar e 
verificar a origem dos 
ativos. Os dois órgãos 
foram procurados 
pela reportagem, mas 
preferiram não se 
manifestar.

Como mostrou a 
coluna da Sonia Racy 
no jornal O Estado de S. 
Paulo, o texto de Jucá já 
está pronto, apesar de 
não ter sido apresentado 
ao Senado. No projeto, ele 
já inclui a permissão para 
a repatriação de ativos 
de parentes de políticos, 
"desde que a origem dos 
bens seja desvinculada de 
atividades exercidas do 
político em questão".

De acordo com 
dados do Ministério da 
Fazenda, a primeira fase 
da repatriação arrecadou 
R$ 46,8 bilhões, dos 
quais R$ 4,026 bilhões 
ficaram com os Estados - 
o correspondente a 21,5% 
do Imposto de Renda, 
divididos na mesma 
proporção do Fundo de 
Participação dos Estados 
(FPE). Outros 24,5% 
são repassados para os 
municípios, por meio do 
Fundo de Participações 
dos Municípios (FPM), 
o correspondente a 
R$ 4,214 bilhões. Se os 
Estados conseguirem que 
o Supremo determine a 
divisão da multa também, 
esses valores dobram.

Agora, o governo 
estima que a nova 
arrecadação possa 
superar os R$ 20 bilhões. 
As alíquotas da multa 
e dos impostos devem 
subir de 15% para 17,5%.

Quanto à divisão da 
receita da multa com 
Estados e municípios, 
Jucá argumenta que 
é discutida com a 
Advocacia Geral 
da União (AGU), 
a procuradoria do 
Ministério Público e o 
Ministério da Fazenda. "A 
ideia é fazer um aporte 
que atenda também 
Estados e municípios." 

De acordo com o 
senador, Temer está 
sensível à questão 
financeira dos Estados e 
busca soluções além da 
multa da repatriação para 
gerar receitas. Segundo 
disse, as preocupações 
vão além do Estado do 
Rio de Janeiro, que passa 
por grave crise financeira. 
A ideia é busca uma 
solução que ajude a todos 
os Estados. 

// 2017

// Presidente vai se reunir com governadores para fechar acordo de ajuda, o que deve beneficiar o Rio Grande do Norte 

ANTÔNIO CRUZ / ABr

Fazenda fará reunião com governadores 
na terça para discutir situação dos Estados

// Briga

Federação dos Municípios do RN vai à 
Justiça para ter recursos de repatriação

// Ivan Júnior: “Os municípios vêm fazendo seu dever de casa”

DEMIS ROUSSOS / CEDIDA
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OpiniãO

“O reconhecimento das 
inúmeras qualidades da Lava 
Jato não implica em conferir 
ao Ministério Público Federal 
e à Polícia Federal uma infalibi-
lidade que, por certo, não pos-
suem. É preciso reconhecer 
que nem sempre os seus inte-
resses corporativos expressa-
rão com exatidão o interesse 
público”.

Esse parágrafo do editorial 
do jornal O Estado de S Pau-
lo “Lava a Jato não requer pri-
vilégios” também pode valer 
para a própria magistratura, 
num momento em que exis-
te uma evidente campanha de 
desmoralização da classe po-
lítica, como se existisse o inte-
resse de se implantar uma su-
premacia do Judiciário sobre 
o Executivo e o Legislativo, e 
precisa ser levado em conta 
no momento em que se bus-
ca uma saída para o Brasil. Va-
lendo lembrar Rui Barbosa, 
quando ele disse que a pior 
de todas as ditaduras seria a 
do Judiciário, pois não deixa-
va ao cidadão a possibilidade 
de apelar para mais nada que 
não fosse a barbárie.

Como a Operação Lava 
Jato tornou-se carro chefe para 

a conquista da massa, é preci-
so colocar o reconhecimento 
da necessidade de preservar 
as condições para que prossiga 
e possa levar a bom termo os 
seus trabalhos. Menos justifi-
car a ultrapassagem dos limites 
da lei, em relação ao cidadão, 
ou mesmo para a conquista 
de vantagens corporativas de 
determinadas categorias que 
estão conseguindo se colocar 
acima da lei quando se trata de 
acúmulo de vantagens que es-
tão construindo salários acima 
da realidade e sem paralelo em 
parte nenhuma do planeta.

O prato feito apresenta-
do ao Congresso nas “dez pro-
postas anti corrupção”, não 
pode justificar – em nenhu-
ma hipótese que a sociedade 
aceita a apresentação de pro-
vas ilícitas “aceitas de boa fé”.

Precisamos entender que 
um ordenamento jurídico 
equilibrado é condição, e não 

empecilho, para combater a 
corrupção.

Uma verdade que não se 
sustenta no desequilíbrio en-
tre os poderes, com um vi-
vendo uma fase de vagas gor-
das em contraste com o que é 
oferecido ao resto da socieda-
de. O quadro salarial da Ma-
gistratura, que parece se apro-
veitar como ninguém do qua-
dro nacional, é outro exemplo 
dessa situação. Um levanta-
mento feito pelo jornal O Glo-
bo mostra que três em cada 
quatro juízes brasileiros rece-
bem remuneração acima do 
teto constitucional. São 13.790 
magistrados da Justiça co-
mum brasileira que recebem 
vencimentos maiores do que 
os R$ 33.763 pagos aos Minis-
tros do Supremo Tribunal Fe-
deral. Pela legislação, esse de-
veria ser o maior valor para 
aos servidores, e lá está ex-
presso que nesse limite estão 

incluídas “vantagens” e “grati-
ficações” com respaldo legal 
dado por decisões do próprio 
Judiciário.

O mesmo levantamen-
to revela que 75.30% dos ma-
gistrados do Rio Grande do 
Norte recebem acima do teto. 
Segundo o mesmo levanta-
mento, o salário médio dos 
magistrados do RN é de R$ 
35.865,35. O que não pare-
ce satisfazer o apetite da nos-
sa elite funcional, tanto que 
chegou a ser encaminhado 
no mês passado à Assembléia 
Legislativa uma proposta de 
reajuste salarial baseado num 
aumento aos ministros do Su-
premo, que não chegou ainda 
a ser aprovado.

É preciso saber que não 
existe Democracia (assim 
como Imprensa livre) sem um 
Judiciário Forte. Mas essa ver-
dade não pode ser interpre-
tada como a derrubada de li-
mites que assegurem um  ou-
tro princípio constitucional, 
que vem sendo esquecido. É o 
que determina a independên-
cia e a harmonia entre os po-
deres. O que não se configura 
se existir algum colecionando 
privilégios.

Apoio à greve   
O CONSAD (Conselho 
de Administração) da 
Universidade Federal, em 
decisão unânime, não apenas 
reconheceu o direito de 
greve dos servidores, como 
proclamou “a legitimidade 
do movimento grevista e 
recomenda o diálogo com o 
Sindicato dos Trabalhadores 
em Educação do Rio Grande 
do Norte” como forma 
de superação do conflito. 
Outro Conselho da UFRN, 
o CONSUNI, manifestou-
se contra a PEC 241/55, 
iniciativa do governo federal, 
limitando os seus gastos para 
enfrentar a crise.

Último leilão
A Emparn realiza hoje o seu 
último leilão do ano com a 
oferta de 60 animais do seu 
próprio plantel, dentro da 
sua campanha de melhoria 
genética dos rebanhos. O 
leilão anual será realizado 
na Estação Experimental da 
Fazenda Rockfeller, em São 
Gonçalo do Amarante, com 
animais das raças Gir, Guzerá, 
Pardo-Suíço e Sandi, além de 
equinos, muares, caprinos e 
ovinos. Este ano a Emparn 
realizou três leilões nas 
principais exposições.

Ciência no Parque
O Parque da Cidade Dom 
Nivaldo Monte vai ter hoje 
uma tarde com programação 
cultural bastante 
diversificada. Começando 
com nova edição do projeto 
“A Ciência vai ao Parque”, 
realizado em colaboração 
com a SBPC, que convidou a 
professora Kátia Aily Franco 
de Camargo, com a palestra 
“Saint-Éxuperery passou 
por aqui... Para onde foi o 
meu francês”, abordando a 
influência cultural francesa na 
formação do Brasil.

Dia do Silêncio
O pessoal do 
grupo Sapiens 
promove, no 
dia de hoje, 
mais uma 
edição do Dia 
do Silêncio. É o 
último evento 

meditativo do ano, das 8 às 
18 hs. Um exercício espiritual 
para a clareza e a paz.

Natal olímpica
Natal vai sediar, de hoje 
até a próxima sexta-feira, 
a 15ª Olimpíada Nacional 
da Justiça do Trabalho, 
organizada pela Associação 
Nacional do Judiciário 
Trabalhista e pela Associação 
dos Servidores  do Tribunal 
Regional do Trabalho, 
reunindo servidores, juízes, 
desembargadores de todos 
os 26 Estado e do Distrito 
Federal. As disputas, nas 
20 modalidades esportivas 
vão ocorrer no SESI, UFRN, 
ginásio do DED, Aero Clube e 
Escola Henrique Castriciano, 
entre outros.

Mora na filosofia
 Zenaide Castro lembra que 
o Dia Mundial da Filosofia 
será celebrado hoje em 50 
países. Em Natal, a data vai 
ser comemorada pela Escola 
de Filosofia Nova Acrópole, 
lembrando Sócrates: 
“Convivência: como somar 
um mundo em conflito”.

Limpar o açúde
Com autorização do Idema, 
DNOCS, DNPM e Ministério 
Público Federal, a Associação 
dos Ceramistas do Seridó 
inicia nesta segunda-feira o 
desassoreamento do açúde 
Itans, em Caicó. A argila será 
retirada de uma área de 40 
hectares dentro do leito do 
reservatório.

Supercomputador
O Instituto Metrópole 
Digital vai realizar, na última 
semana de novembro,  
uma programação visando 
melhorar os acessos 
para processadores e co-
processadores que tem 
utilizado o Supercomputador 
da UFRN, focando nas novas 
arquiteturas da Intel. É um 
evento de grande importância 
para alunos, pesquisadores e 
professores de diversas áreas 
em que as pesquisas exijem 
muita computação ou um 
grande conjunto de dados.

Fim do mito
Do presidente da Riachuelo, 
Flávio Rocha, em entrevista 
ao jornal O Estado de S. Paulo: 
“O capitalismo é a melhor 
forma de produzir e distribuir 
riquezas”. E concluiu: O mito do 
Estado Robin Hood acabou”.

privilégio é o limite

ZUM  ZUM  ZUM

Garotinho e o ‘circo’

O Brasil e as 
corporações

As imagens do ex-governador Anthony Garotinho resis-
tindo à transferência para o presídio Bangu 8 tomam conta 
dos portais e das redes sociais desde a quinta-feira à noite, 
quando ocorreu. Chamou atenção tanto a reação de Garo-
tinho como a de sua filha Clarissa, deputada federal, e Rosi-
nha Garotinho, sua mulher, ex-governadora como ele e atual-
mente prefeita de Campos, uma das maiores cidades do Rio.

Tanto quanto o choque das imagens, sobretudo quando 
o político apela aos policiais para não levá-lo para perto dos 
bandidos que ajudou a botar na prisão, chamou igualmente 
atenção a onda de brincadeiras e piadas de mau gosto com 
o ex-governador.

Anthony Garotinho tem seus canais de defesa, inclusi-
ve seus advogados, mas da mesma forma que é asqueroso o 
convívio de qualquer gestor público com malfeitos, é repug-
nante tratar a remoção dele e o desespero de seus parentes 
com ironias e achincalhes - mesmo porque se, de fato, for cul-
pado Garotinho ou qualquer outro político merece o mesmo 
rigor da lei. Torcer para que se faça justiça e para que se cum-
pra a lei, doa a quem doer, é diferente de condenar por ante-
cipação ou aplicar esse tipo torto de “justiça” tão comum hoje 
em dia  e que inclui doses extras de humilhação e de execra-
ção pública. Não se trata de compaixão, mas apreço pelos ri-
tos legais e vale para todos, independente de partidos.  

As corporações tentam apropriar-se do país e impor uma 
agenda equivocada, que, certamente, levará ao aprofunda-
mento do caos econômico e do desemprego, fincando bases 
definitivas do nosso subdesenvolvimento. A questão é clara: 
visão corporativa é sempre vesga e voltada aos próprios in-
teresses; está muito longe de representar o brasileiro. Ade-
mais, a tradição pelega é a significativa marca dessas corpo-
rações que trabalham contra o Brasil, existem, é verdade, as 
exceções de praxe.

Somos maiores do que as demandas corporativas soma-
das, portanto não podemos e não devemos aceitar chanta-
gem de facções sindicais e organizações controladas por par-
tidos de esquerda liderados pelo PT. O espetáculo de balbúr-
dia, terrorismo e violência política, que estamos assistindo 
nos últimos meses, é deprimente.

Escolas que deveriam estar finalizando o ano letivo es-
tão sendo invadidas por “estudantes” e militantes políticos 
armados de clichês, mitos e muita disposição para destruir 
o patrimônio público. O saldo vergonhoso das invasões até 
agora é de milhares de crianças e jovens perdendo conteú-
dos disciplinares por causa da manipulação barata e crimi-
nosa dos movimentos estudantis e sindicatos por facções po-
líticas de esquerda além de depredação de patrimônio públi-
co. As invasões, segundo os próprios invasores, estão sendo 
promovidas contra a reforma do ensino médio: um comple-
to disparate. 

Universidades que deveriam estar pesquisando e en-
contrando soluções para problemas nacionais estão envol-
vidas com invasores, e greves de professores, funcionários e 
até mesmo estudantes. Aliás, sindicatos pouco representati-
vos de suas categorias promovem todos os anos, invariavel-
mente, longas greves nos sistemas de ensino e universidades, 
contribuindo significativamente para a péssima qualidade 
de nossa educação.

Por outro lado, jamais veremos entidades corporativas 
irem às ruas protestar contra a falta de qualidade, portan-
to de aprendizado, nos sistemas de ensino do país. Da mes-
ma forma, não vimos nenhuma manifestação no ano passa-
do quando houve corte de mais de 10 bilhões de reais pela 
ex-presidente Dilma Rousseff na educação. Não vimos, tam-
bém, essas mesmas corporações protestarem contra a cor-
rupção desenfreada do governo do PT ou contra o verda-
deiro saque do dinheiro dos pagadores de impostos na Pe-
trobrás, em praticamente todas as Estatais e nos fundos de 
pensão.  

Recentemente, os brasileiros penaram com 31 dias de pa-
ralisação dos bancários. A pauta de reivindicações era com-
pletamente proforma. Os verdadeiros objetivos do movi-
mento eram a defesa da presidente impedida e causar tu-
multo para desestabilizar o governo. As corporações pelegas, 
conduzidas pelos interesses dos partidos de esquerda, que-
rem, a todo custo, atropelar a necessidade de responsabilida-
de fiscal para enfrentar o descalabro administrativo imposto 
por mais de uma década pelo PT e seus parceiros.

A boa notícia é a reafirmação da falta de representativida-
de dessas corporações, dos sindicatos e dos movimentos pe-
legos. Simplesmente não representam a maioria da popula-
ção brasileira. Após a acachapante derrota nas últimas elei-
ções municipais em outubro, semana passada foi divulgada 
pesquisa do Ibope apontando que 72% dos brasileiros são a 
favor de uma reforma no ensino médio e 59% apoiam o pro-
jeto de emenda constitucional da responsabilidade fiscal.

O povo está ao lado daqueles que querem recolocar o 
país no trilho do desenvolvimento e não ao lado daqueles 
que estão promovendo a desordem e a tentativa de desesta-
bilizar o país.

Editorial rodaviva@novojornal.jor.br

DO MÉDICO RODRIGO VILAR FURTADO 
JUSTIFICANDO A FORMAÇÃO DE EQUIPE 
ESPECIALIZADA EM CUIDADOS PALIATIVOS 
NO HOSPITAL WALFREDO GURGEL.

“Os médicos perderam um 
pouco a empatia e se colocar 
no lugar do paciente”.

• A 6ª edição da Caminhada 
Histórica de Natal será realizada hoje 
no Centro Histórico da cidade.
• Novidade no Natal em Natal:  
começa hoje o projeto Nova Orla, 
na Praia do Meio.
• A banda Selenita se apresenta 
hoje no Porão das Artes, em Pium.

• Hoje é o Dia da Bandeira.
• No estacionamento do Natal 
Shopping, a SESI Bing Band se 
apresenta, na noite de hoje, no 
Projeto SESI Big Band.
• No fim da tarde de hoje, no Norte 
Shopping, tem a festa da chegada 
do Papai Noel.

• A Ribeira Boêmia se veste de 
azul  e se incorpora à campanha de 
combate ao câncer de próstata com 
a edição de hoje, na Associação 
Comercial.
• Humor na lanchonete: Mafaldo 
Pinto se apresenta, hoje, no Espaço 
Pitts, na Prudente de Morais.

• O prefeito Carlos Eduardo abriu 
um crédito suplementar de R$ 
1.070.351,00 para a Capitania das 
Artes aplicar no Natal em Natal.
• Roberto Rodrigues Reis e Ana 
Lúcia Raymundo foram distinguidas 
com título de Cidadão Honorário 
de Natal.

Artigo Rogério Marinho
Deputado Federal    rogeriomarinho@novojornal.jor.br
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Sabem os leitores de Eu-
clydes da Cunha, os atentos a 
datas, que este 2016 marca os 
150 anos do seu nascimento, 
em Cantagalo, Rio, a 20 de ja-
neiro de 1846. Vive 63 anos e 
morre com um tiro do aman-
te de sua mulher. Sua mor-
te gerou comoção nacional 
e sua obra inspirou a criação 
de grêmios literários e cen-
tros de estudos.O culto ao es-
critor reverenciado por seu 
fim tão trágico, fato que tira-
ria também, anos depois, a 
vida do seu próprio filho ao 
tentar tirar a avida do assassi-
no do seu pai.

O Rio Grande do Norte eu-
clidiano não ficou indiferen-
te. O grupo da revista ‘Bando’, 
liderado por Manuel Rodri-
gues de Melo, criou o Grêmio 
Literário Euclydes da Cunha, 
e publicou uma edição temá-
tica reunindo um conjunto de 
artigos e ensaios assinados 
pelos nossos melhores auto-
res. Euclydes legou um clás-
sico que resiste íntegro e im-
pecável, desde 1902, há 114 
anos. Não há, na bibliografia 
brasileira, até hoje, nada pa-
recido, portentoso e belo na 
sua magnitude definitiva.

É tão importante que não 

passaram sem glória os 150 
anos do seu nascimento. A 
Ubu, uma nova e ousada edi-
tora, marcou a sua estréia no 
cenário editorial convidan-
do a professora Walnice No-
gueira Galvão a lançar uma 
nova edição crítica, a mais 
completa e erudita até hoje, 
mas teve o cuidado de pro-
jetar duas versões, ambas 
em capa dura. Com uma di-
ferença fundamental: com 
o apoio da Livraria Cultura 
lançou a caixa com o segun-
do volume reunindo as suas 
anotaçõestécnicas.

A edição Ubu em dois vo-
lumes teve mil exemplares, 
exclusivamente comerciali-
zados pela livraria patrocina-
dora. Uma edição encader-
nada, de cantos arredonda-
dos, como as edições antigas 
e clássicas, acondicionados 
numa caixa que os editores 
chamam box. Nas páginas 
de Os Sertões as anotações 
primorosas de Walnice No-
gueira Galvão, ela que reuniu, 
anotou e estudou os textos de 
Euclydes enviados de Canu-
dos como um repórter cor-
respondente do jornal O Es-

tado de S. Paulo. 
No segundo volume, a 

editora Ubu reuniu tudo 
quanto anotou a professo-
ra Walnicenas revisões feitas 
por Euclydes. E bem ao con-
trário do que se imaginaria, 
na entrevista que concedeu 
à revista ‘Brasileiros’, a profes-
sora desanca e acusa de baixa 
qualidade a narrativa ficcio-
nal de Mário Vargas Llosa - 
‘A Guerra Social de Canudos’. 
Objetivae sem temer a reação 
de um escritor que mereceu 
o Prêmio Nobel, não aceita a 
criação de Vargas Llosa sobre 
a realidade de Canudos.

Até hoje, nas suas mui-
tas edições e na grande for-
tuna crítica, Canudos resiste. 
Assim como resistiu no tem-
po real. Sem rendição. Genial, 
Euclydes percebe ao escrever 
o texto de Os Sertões que sua 
verdadeira história, escon-
dida nas ruínas do velho Ar-
raial onde se erguera, não era 
aquela, oficial, falsamente he-
roica que agradava aos vito-
riosos. Naquelas páginas es-
critas tão poucos dias depois 
de tudo, enxergou o massa-
cre das tropas raivosas cus-
pindo fogo feito um monstro 
enlouquecido...

Os Sertões

“Não basta ter razão para 
estar certo”.
Ferreira Gullar

1. CANSADO
O brasileiro está cansado 

de seus políticos. ‘Não supor-
ta o discurso político tradicio-
nal e isto envolve todos os par-
tidos’. Declaração é do diretor 
do Datafolha, o instituto de 
pesquisa da Folha de S. Paulo. 

2. EFEITO
O cansaço gerou o descré-

dito na classe política que por 
sua vez fez nascer o desinte-
resse pelo voto. A abstenção 
levou Marcelo Crivela, eleito 
prefeito do Rio, a ter menos vo-
tos do que brancos e ausentes.

3. ANTI
Para Mauro Paulino, da Da-

tafolha, em entrevista ao jornal 
Valor, o brasileiro vive hoje o 
‘sentimento da antipolítica’. O 
eleitor não se sentiu represen-
tado, por isso não votou, votou 
em branco ou anulou.

4. DISCURSO
A julgar pelas pesquisas, o 

discurso político deixou de re-
fletir o que o eleitor quer. ‘Pre-
cisa ser mais realista’ e mais 
próximo dos problemas que 
ele vive’. Os pobres são maio-
ria e ainda decidem, disse.

LIVRO - O escritor Lenine 
Pinto trabalha, lenta e 
fielmente, numa nova 
pesquisa: um livro para 
mostrar como eram os grandes 
navios de guerra e como 
aconteceram as principais 
batalhas navais do Século XX.

SUCESSÃO - Duas versões 
caminham nos gabinetes da 
Câmara Municipal sobre a 
sucessão no Legislativo da 
Rua Jundiaí, mas excludentes 
entre si sobre: a candidatura 
do seu atual líder, o vereador 
Raniere Barbosa.

PRIMEIRA - Parte da 
certeza de que não parece, 
mas Raniere Barbosa 
seria o candidato de sua 
preferênciapessoal, tal o nível 
de confiança, por ser seu líder 
e integrar o grupo político dos 
seus maiores aliados.

E... - A segunda, cautelosa, 
nega. Prefere avaliar que o 
silêncio do prefeito Carlos 
Eduardo é enigmático. Não 
interfere para não desagradar 
o vice Álvaro Dias, apoiador 
da candidatura de Kleber 
Fernandes. 

BRILHO - Quem está em 
Natal é Franca Giordanetti, a 
baronesa do Pantanal. Veio 
para o aniversário da amiga e 
empresária Joanita Potiguar. 
Retorna ao Rio e voltano 
verão feérico do balneário 
chique de Jacumã.

LIMOUSIN - Esta coluna 
cometeu uma injustiça: quem 
importou o gado Limousin 
para o Estado na verdade foi 
o então governador Tarcísio 
Maia. Mas o velho sonho do 
desenvolvimento, a rigor, não 
se modificou. 

FÁBULA - A prisão do ex-
governador do Rio, Sérgio 
Cabral,começou como um 
conto de fadas - obelo anel 
de brilhante no valor de R$ 
800 mil e acabou como um 
enredo de conto policial. Foi 
da virtude ao vício.

PESO - Para quem duvida 
que apesar da crise o bolsa 
família veio para ficar: 
neste mês vai garantir 
a sobrevivência de 13,5 
milhões de famílias. A cinco 
pessoas por família, ajuda 67 
milhões de pessoas.

EFEITO - É por sua magnitude 
que o presidente Michel Temer 
reajustou em 12,5% o valor da 
bolsa e manterá o programa 
que tem hoje a maior cobertura 
de distribuição de renda. 
E mesmo com todas as 
distorções.

APORTE - O Planalto não 
se mete no conflito do 
senador Renan Calheiros 
com o Judiciário, mas fez 
o cálculo: o limite de R$ 33 
milhões do salário de ministro 
do Supremo o governo 
economiza 10 bilhões mensais.

VIDA - Ficou pronto, e com 
planejamento gráfico de 
Marcelo Mariz, a biografia 
escrita pelo médico Silvério 
Soares sobre a vida e as 
histórias do seu pai, o 
advogado e ex-prefeito de 
Mossoró, Raimundo Soares.

QUANDO - A idéia de Silvério 
é lançar ‘Pode entrar, a casa 
é sua’, dia 30 de novembro 
reunindo seus amigos e os 
amigos de Raimundo Soares 
no Iate Clube. Um livro bonito 
com sua iconografia de fotos 
inéditas.

PALCO

CAMARIM

Garotinho peralta
O ex-governador do Rio de Janeiro, Anthony Garotinho, teve 

privilégios no hospital público da capital. Garotinho ficou sozi-
nho num quarto e recebeu visitas fora dos horários estabeleci-
dos pela administração do hospital. Durante a sua transferência 
do hospital Souza Aguiar para o presídio de Bangu, Garotinho fi-
cou com o dedo em riste, esbravejando com os funcionários pú-
blicos que o colocavam na ambulância. A integridade física de 
todos os presidiários deve ser garantida, mas todos os crimino-
sos devem ser punidos com o rigor da lei. Garotinho terá que se 
acostumar com as instalações da carceragem desse complexo 
penitenciário, incluindo todas as suas facilidades e dificuldades.
José Carlos Saraiva da Costa

Via email

BR 101
Uma semana depois de inaugurada, tá se desmanchando, 

borra de asfalto. Mas nós pagamos asfalto de primeiro mundo 
pelos impostos! E esses viadutos que ninguém viu nem uma 
maquete, imagina o que vai sair, só Deus!
Wanderley Adams

Via Instagram

BR 101 – 2
Sempre foi assim. Piores profissionais do país. Asfalto de 

quinta categoria com serviço superfaturado. O único trecho mi-
nimamente decente é ali ao lado, que foi feito pelo exercito.
Lucas Bulhões

Via Instagram

Cabo Daciolo
Esse deputado confunde o plenário da Câmara com uma 

igreja. É sempre triste ver cristãos despreparados assim na 
política.
Robinson Da Silva Bernardo

Via Facebook

Magistrados querem Renan fora do Senado
Todos com medo de terem seus super salários cortados. 

Não comungo com corrupto, mas gosto que o Rennan peite 
esse bando de juízes que se acham deuses intocáveis.
Wellison Felipe

Via Facebook

Garotinho
Acho é pouco. Ta na hora de políticos pagarem pelos seus 

crimes. Não só eles, mas todos os que cometem delitos, jus-
tiça deve ser igual para todos, e está na hora dessa premissa 
começar a valer realmente!
Luciana Mara Oliveira Pinto

Via Facebook

cartas@novojornal.jor.br

WhatsApp
(84) 99113-3526

@NovoJornalRN
facebook.com/novojornalrnnovojornal.jor.br

O leitor pode fazer a sua denúncia neste espaço enviando fotografias

Conecte-se

Consciência negra
Os primeiros africanos aportaram na antiga Pindora-

ma em 1532. Chegaram na condição de escravos e assim 
formalmente permaneceram até 1888. Mas a luta pela sol-
tura dos grilhões da exclusão social e da discriminação ra-
cial jamais cessou. Sua celebração simbólica é realizada em 
20 de novembro, dia da morte em combate de Zumbi dos 
Palmares.  

Apesar da adoção de políticas de ação afirmativa de 
cunho étnico-racial, os avanços na área têm sido tímidos. 
Decorridos 128 anos da abolição, o país ainda carece de 
contrapartidas às perversidades da escravatura, de medi-
das de reparação para dirimir crimes do passado. Ainda é 
difícil para um afrodescendente construir o que se conven-
cionou chamar de consciência negra - refletir e se aperce-
ber da importância do povo e da cultura africanas na forma-
ção da identidade nacional, do papel estruturante e opres-
sor do racismo na sociedade. 

A discriminação negativa e o preconceito racial têm 
sido readaptados aos diferentes contextos, na contramão 
das novas políticas. Sob a hipócrita superficialidade das re-
lações cotidianas, o racismo irrompe em formas agressivas 
e simbólicas. Dos sons guturais nos estádios de futebol às 
piadas e declarações na internet, ninguém é poupado, se-
quer autoridades e celebridades. O lugar de marginalidade 
em que são geralmente postos os negros gera não apenas 
uma hierarquia de raça e classe, mas de gênero – a mulher 
negra é o ser humano mais vulnerável das sociedades capi-
talistas ao fazer face ao racismo e ao machismo. 

Agressores e dominadores nem desconfiam que, na 
África, numa fraciúncula do tempo evolutivo, surgiu um 
primata sem cauda, ancestral comum de uma profícua des-
cendência na qual se acham o homem e o chimpanzé, além 
de oragotangos, bonobos e gorilas. Compartilhamos com 
bonobos e chimpas mais de 98% dos genes. E isso nos faz 
pensar no quanto 2% de 100 mil genes do nosso patrimô-
nio genético podem fazer a diferença para que sejamos o 
que somos, ainda que tenhamos um comportamento re-
conhecido como inerente à ordem dos primatas, quer seja-
mos pretos, amarelos, vermelhos ou brancos. 

A grande jornada do homem tem sido transcender a 
biologia mediante a cultura, a razão e a linguagem. O espec-
tro de variação da cor da pele não nos diferencia – é o cére-
bro que faz a diferença e que permite que saibamos cons-
truir e usar ferramentas, gostar ou não de bananas e de sa-
patos com salto.

Foi-se o tempo em que a ciência preconizava o homem 
branco como a norma da raça. Aqueles que pensam e agem 
contra tamanha obviedade mais se aproximam dos violen-
tos e dissimulados chimpanzés, primos incapazes de pon-
derar sobre a raça humana.

Plural Erick Pereira
Advogado    erickpereira@novojornal.jor.br
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Nas redes O melhor do que acontece nos 
nossos canais digitais, você vê aqui 

NOVOWhats Promoção
Bateu aquela famigerada fome e você tá mega liso (a)? 

Calma, que o NOVO socorre você e te dá um Vale Pizza Hut! 
Sim, você leu certo, um Vale Pizza Hut que você pode usar 
até o dia 30 deste mês, nas segundas, quartas ou quintas. 
Massa, né? Mas para ganhar esse presentão, você terá que 
confiar nos seus amigos e torcer para que eles sejam super 
rápidos. 

O esquema é o seguinte: Você precisa indicar o NOVO-
Whats para cinco amigos, que devem salvar o nosso con-
tato no celular e mandar aquele famoso ‘whats’ de ‘’Oi, fu-
lano de tal me indicou para a promoção do Vale Pizza Hut, 
gostaria de me cadastrar.’’ Pronto, quem tiver os cinco ami-
gos mais rápidos, leva o ‘ticket tirando a barriga da miséria’! 
Que vença o(a) melhor, lembrando que o resultado sairá na 
segunda-feira (21), no boletim da hora do almoço (sugesti-
vo, né?).
 

O leitor Silvio Rodrigues nos enviou o registro da atu-
al situação da marginal da BR 101, na altura de Neópolis. 
A pista é recém inaugurada e já está com buracos, soltando 
pedaços para o meio-fio.

Também tem alguma denúncia para fazer? Envie para 
a gente através das redes sociais ou do NOVOWhats (9 
9113-3526).
 
Cadastre-se:

Você já conhece o NOVOWhats? Ele é uma ferramen-
ta rápida e eficiente no recebimento e envio de informa-
ções. Através dele, você tem acesso a três boletins de notí-
cias com os destaques do momento, tanto do Brasil quan-
to do mundo. Além disso, você também tem a sua disposi-
ção um canal rápido para fazer denúncias, sugerir pautas e 
muito mais.

Se você tem aquela denúncia para fazer e não sabe a 
quem recorrer, o NOVOWhats dá espaço para sua reclama-
ção e te ajuda a divulgar o seu problema no boletim do 12h.

Se você gosta de ficar por dentro das últimas do trânsi-
to, o boletim da noite é o ideal para você, pois além de um 
resumão de notícias, ele também oferece um super radar 
do trânsito.

Gostou? Adiciona a gente pelo 9 9113 3526 e aproveite!

Cadastre-se: (84) 99113-3526

O NOVOWhats publica as histórias que os nossos 
leitores enviam através do WhatsApp

NOVOWhats

Esta semana passou vo-
ando.  Aliás, só agora me dei 
conta de que o ano também 
passou voando e os primei-
ros panetones já começam a 
ser montados em pilhas nos 
mercados, acenderam a ár-
vore de Mirassol e começou a 
temporada de falar mal do ca-
lor de Natal. 

Esta semana, ou talvez 
na anterior, encontrei pesso-
as incríveis e conheci outras 
tão fascinantes quanto. Par-
ticipei da FLIQ, Feira de Li-
vros e Quadrinhos de Natal 
e pude sentir uma energia in-
crível, na troca de conheci-
mento a respeito dos livros 
que vendíamos, na consta-
tação de que Salizete Freire 
é uma heroína que luta pela 
leitura neste Estado tão ca-
rente de melhorias, que Ril-
der Medeiros e Osni Damá-
sio são os parceiros que todo 
editor de livros independen-
te gostaria de ter, que o pro-
grama de Vale Livros do Go-
verno do Estado está promo-
vendo uma revolução nas bi-
bliotecas escolares pelo que 
me contaram os professores 
e diretores. Também preci-
sei carregar tantas e tão pesa-
das caixas que se um profes-
sor de Crossfit me visse atu-
ando, apertaria minha mão 
para me parabenizar. 

Esta semana, em razão da 
FLIQ, mas também do lan-
çamento do meu novo livro, 
trabalhei bastante com uma 
equipe sensacional, formada 
por Nina Barbalho (eu não 
sou nada sem essa mulher), 
Beatriz Madruga, Cristina 
Souza, Patrícia Mariz, Alice 
Carvalho e, como nada é per-
feito, Alex de Souza. 

Esta semana, ou talvez 
na anterior, lançamos a HQ 
“Maldito Sertão em quadri-
nhos” e tenho muitos planos 
para que esta publicação voe 
para longe, destacando-se no 
cenário nacional do quadri-
nho independente.  

Lancei livro novo no So-
lar Bela Vista juntamente 
com as novas publicações 
dos cronistas Antonio Prata e 
Gregório Duvivier, numa noi-
te bombada de gente mas-
sa que bem que poderia fa-
zer jus ao título do meu li-

vro novo: “A Noite que Nun-
ca Acaba”. Mas acabou e eu 
pude dormir depois de vá-
rias semanas de intensa di-
vulgação e muito trabalho. 
Também soube que meu li-
vro anterior, “Crônicas na es-
cola” será adotado no Colé-
gio das Neves ano que vem e, 
ao que tudo indica, também 
no Salesiano. 

Conheci o cientista Sidar-
ta, uma dessas pessoas que 
você imagina só existir em 
matérias da imprensa e des-
cobri que, além de ser um só-
sia do Deputado Kelps Lima, 
é uma pessoa muito gente 
boa que, inclusive, me deu 
uma carona pra casa depois 
de um evento no qual tomei 
cerveja e de onde não pode-
ria sair dirigindo. Ando es-
palhando à boca miúda que 
ando tão famoso que o Si-
darta foi meu motorista de 
“Uber”, fazendo questão de 
não cobrar pela corrida.  

Esta semana, e na ante-
rior, e também na próxima, 
teve / tá tendo/terá mais uma 
edição do Festival Dosol e foi 
magnífico sentir mais uma 
vez (a última na Ribeira) toda 
aquela energia boa, de muita 
gente curtindo e vivendo a 
música em toda a sua pleni-
tude, artistas e público numa 
simbiose de cultura, numa 
troca de experiências e im-
pressões que enriquece am-

bas as partes. Encontrei ami-
gos, abracei-lhes, aproveitei o 
som, bati papo, parabenizei 
Foca, Ana Morena e equipe 
por nos proporcionar mais 
um ano do evento, saí bêba-
do, quase de manhã, tinha 
que trabalhar no outro dia, 
mas nada importa quando se 
tem um Festival Dosol para 
encarar. Segura na dignidade 
e vai, garoto! 

Esta semana, o Grupo de 
Teatro Clowns de Shakespe-
are completou 23 anos de 
resistência, de excelência e 
de muito trabalho realizado 
com capricho, unindo talen-
to, criatividade, perfeccionis-
mo, ensaios exaustivos, tem-
poradas vitoriosas, simplici-
dade a toda prova e nos le-
gando um baita orgulho por 
sermos contemporâneos e 
conterrâneos destas raras 
pessoas que quanto mais eu 
conheço, mais eu gosto. 

Esta semana, terminei de 
ver a temporada da web-sé-
rie “Septo” e estou boquiaber-
to com a qualidade do traba-
lho. Para completar, encon-
trei com Priscilla Vilela e Pipa 
Dantas, duas das responsá-
veis pela realização, poden-
do dizer pessoalmente que 
elas são donas de minha total 
admiração. 

Semana destas, rece-
bi o texto final do novo livro 
de Carito Cavalcanti e senti 

como se estivesse vendo um 
livro de Leminski, só que es-
crito por outra pessoa. Tive 
acesso também aos dese-
nhos de Flávio Freitas que 
vão ilustrar a obra inteira e 
percebi que aquele material 
não é composto por meras 
ilustrações: é ouro em forma 
de desenhos. 

Esta semana (ou foi em 
outra) peguei uma gripe, não 
cortei as unhas dos pés (mas 
preciso), comecei a ler Dom 
Quixote, vi minha mulher es-
trear como ultramaratonis-
ta, minha filha me fez rir mais 
de uma dúzia de vezes e eu a 
levei pra tomar banho de pis-
cina e ela aprendeu a cantar 
“Aquarela” e “A Casa” graças 
ao pendrive que comprei de 
Zé Dias, assisti a mais um fil-
me da Marvel, conheci uma 
banda nova, levei as cachor-
ras para passear, senti sauda-
des do amigo e escritor Már-
cio Nazianzeno, salvei uma 
iguana de ser atropelada, li-
berei o livro novo de Patrício 
pra gráfica, acordei apaixona-
do por Nina de novo! E carre-
guei caixas! Toda a semana, 
eu carrego caixas. 

Também teve lixo e agres-
sividade em minhas redes so-
ciais, testemunhei um verda-
deiro Rio Potengi de choru-
me correndo pela TL, mas 
ignorei, segui em frente, por-
que é preciso desviar dos 
obstáculos que são inter-
postos apenas para nos dis-
trair de ser produtivos, por-
que os cães ladram e a cara-
vana passa, porque o Festival 
de Besteiras que Assolam o 
País já existe há muito tempo, 
porque é mais sensato gas-
tar energia com os amigos, a 
família, os amores, os leito-
res, os que atuam para fazer 
do mundo um lugar melhor, 
porque com uma semana in-
crível como esta que eu tive 
e que, se você reparar bem, 
a sua também deve ter sido, 
fica difícil parar de sentir toda 
a positividade a ponto de per-
der tempo com irrelevâncias. 
Porque a semana de todos 
tem os mesmos 7 dias. E uma 
nova já começa amanhã. 

Tenham todas e to-
dos uma excelente próxima 
semana! 

Esta semana

+LIDASDESTAQUES NOVO
CLIQUE

Três boletins diários com os destaques do 
dia, além de promoções e um meio direto 
para entrar em contato com o NOVO. 
Esse é o nosso NOVOWhats. Nos adicione 
através do número 9 9113 3526 e aproveite 
esse conteúdo de ‘primeira’.

Todas as notícias do Brasil e do mundo, 
de esportes a cotidiano, você encontra 
no nosso perfil do Twitter. Se informe em 
tempo real e fique atualizado de domingo a 
domingo.

Cassiano Arruda e toda sua experiência 
conversando com você, todos os dias pela 
manhã, comentando o assunto de maior 
destaque do momento. Massa, né? Segue 
a gente no Periscope (NOVO Jornal) e 
aproveita!

Deputado federal manda 
Michel Temer abandonar a 

maçonaria e o satanismo: 

[Vídeo] Garotinho reage a 
transferência para Bangu e 

Rosinha quase desmaia: [

Ex-namorado é considerado 
responsável pela morte da 
filha de Whitney Houston: Superlua nas primeiras horas da noite.

Foto: Fábio Cortez/NOVO

Carlos Fialho
Escritor e publicitário    carlosfialho@novojornal.jor.br

Jornal de
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Encontro Nordestino do setor será encerrado amanhã em Natal e tem objetivo de debater 
alternativas para o desenvolvimento de micro e pequenas empresas entre os universitários 

Empresas juniores Rn devem 
movimentar R$ 250 mil em 2016

A
s empresas junio-
res devem movi-
mentar mais de 
R$ 250 mil so-
mente na econo-

mia de Natal em 2016. A pro-
jeção é da Federação das Em-
presas Juniores do Rio Grande 
do Norte (RN Júnior), que res-
ponde por 27 projetos desen-
volvidos em parceria com ins-
tituições de ensino superior 
no estado.

O montante é considera-
do satisfatório pelos estudan-
tes, embora eles concordem 
que o empreendedorismo é 
subdesenvolvido no estado, 
principalmente nas cidades 
que estão fora da Região Me-
tropolitana de Natal. A expan-
são para o interior, inclusive, é 
um dos principais desafios da 
Federação para impulsionar 
a sua expansão nos próximos 
anos.

Os números foram apre-
sentados pelo coordenador-
-geral da RN Júnior, Vitor Na-
varro, durante a edição 2016 

do Encontro Nordestino de 
Empresas Juniores (ENEEJ), 
quinta edição. O evento, rea-
lizado no Imirá Plaza Hotel, 
na Via Costeira, teve início na 
quinta-feira e se estende até 
amanhã.

Vitor Navarro destacou a 
possibilidade de intercâmbio 
com pessoas referências no 
mercado. “Estamos trazendo 
para o estado jovens empre-
endedores que estão obten-
do sucesso em seus projetos e 
pessoas consolidadas no mer-
cado”, destacou.

A  Federação para os pró-
ximos anos, disse Vitor da 
RN Júnior, são busca parce-
rias e ampliar sua rede de re-
lações com empresas dos vá-
rios segmentos no estado. Se-
gundo ele, todas as áreas do 
conhecimento estão contem-
pladas com empresas junio-
res. “O nosso objetivo é fazer 
com que os estudantes con-
sigam simular o ambiente de 
trabalho ainda dentro da uni-
versidade”, destacou.

O 5º Encontro Nordestino 
de Empresas Juniores abor-
da  questões sobre liderança, 

gestão, produtividade, empo-
deramento feminino e empre-
endedorismo social. Nomes 
importantes participam do 
evento como Pedro Lima, pre-
sidente do Grupo 3 Corações; 
Márcio Minuzzi, diretor digital 
da L’Oreál Brasil; Gabriel Go-
ffi, CEO da High Stakes Aca-

demy; e Maurício Louzada, 
ganhador por três anos con-
secutivos do Latin American 
Quality Awards, considerado 
um dos destaques na área de 
coach.

Mais de 630 empreende-
dores participam do encontro 
que debate alternativas para o 

desenvolvimento de micro e 
pequenas empresas entre os 
universitários.

Os estudantes Lucas Câ-
mara e Bruna Melo, ambos 
com apenas 20 anos,  já desen-
volvem projetos de sucesso na 
área do empreendedorismo. 
Lucas, estudante de Engenha-
ria Ambiental da Universida-
de Federal da Bahia (UFBA), 
está à frente de uma empresa 
que oferece soluções para en-
genharia sanitária e ambien-
tal em seu estado. Já a potiguar 
Bruna, estudante de publicida-
de da UFRN, é presidente da 
59 Mil, empresa que atua no 
setor publicitário em Natal.

Os dois projetos foram de-
senvolvidos de forma experi-
mental no ambiente univer-
sitário e começaram a tomar 
forma como empresa júnior. 
Embora atuem em setores 
completamente distintos, am-
bos possuem semelhanças 
em sua forma estrutural, são 
tocados por estudantes e de-
monstram resultados positi-
vos desde que foram criados.

Lucas conta que seu pro-
jeto, criado há quatro anos, já 

obtém resultados positivos, 
inclusive com crescimeno no 
faturamento. Hoje a empresa 
conta com 28 membros, todos 
estudantes, e é acompanha-
da de perto por professores da 
universidade.

“Trabalhamos com o li-
cenciamento de obras e regu-
larização de projetos ambien-
tais. É uma área em expansão 
na Bahia e, até aqui, estamos 
conseguindo relativo sucesso”, 
conta Lucas Câmara.

Já a estudante Bruna Melo 
lamenta a dificuldade de pe-
netração das empresas junio-
res nos cursos de ciências hu-
manas da UFRN. Segundo ela, 
muitos professores e estudan-
tes acreditam que “empreen-
der é coisa de capitalista”, im-
pedindo o desenvolvimento 
da atividade.

Na área de publicidade, 
por exemplo, estão sendo de-
senvolvidas apenas duas em-
presas juniores. “Além dessa 
barreira ideológica, também 
temos que lidar com a falta de 
recursos para cursos de hu-
manas, o que dificulta o anda-
mento dos projetos”, afirma.

norton Rafael 
Do NOVO

// Lucas câmara e Bruna melo: projetos de empreendedorismo

NORTON RAFAEL/ NOVO

 o coração vai 
bater mais forte

19 DE NOVEMBRO

Chegou a 
melhor previa 
do carnatal!

hoje

i

Com Diego Negrellos

Patrocínio

COMUNICADO

Dia 22/11 (terça-feira) não haverá edição impressa.

Expediente comercial:
Terça-feira (22/11) a partir das 08h.

Contatos:
(84) 3342 0369 | 9 9138 2321
comercial@novojornal.jor.br

Em virtude do feriado municipal da Nossa Senhora da 
Apresentação no próximo dia 21/11 (segunda-feira), o NOVO vai 
modificar seu calendário de circulação da edição impressa. Mas 
você vai continuar recebendo notícias todos os dias através do 
nosso portal, redes sociais e WhatsApp.

n o v o j o r n a l . j o r . b r
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Sistema de cooperativa une empresas do setor para construir imóveis de forma 
associada com impacto na redução de custos entre 30% e 40% e garantias

Mercado inova para vender 
imóveis, apesar da crise

N
o momento de 
crise, em que 
os bancos res-
tringem a con-
cessão de cré-

dito e as taxas de juros estão 
cada vez mais altas, um gru-
po de empresários do mer-
cado imobiliário usa a cria-
tividade para impulsionar as 
vendas de imóveis novos. A 
imobiliária Abreu Brokers e 
a Cooperativa Norteriogran-
dense de Habitação (CNH) 
estão com uma alternativa 
para quem quer comprar seu 
imóvel novo com seguran-
ça e a preços limpos de taxas 
embutidas.

"Não é mágica. É o siste-
ma que permite fazer assim 
porque não se tem uma tri-
butação em cascata. Os fun-
cionários são contratados 
em nome da cooperativa, as 
construtoras não injetam ca-
pital que gere custo financei-
ro. Tudo isso leva a uma redu-
çaõ de custo". A redução de 
custos entre 30% a 40% rem 
relação aos produtos simila-
res no mercado, explica Mar-
cus Antônio Aguiar Filho, re-
presentante da CNH e vice-
-presidente do Sindicato da 
Indústria da Construção Civil 
RN (Siduscon). 

O produto que não é ne-
cessariamente uma novidade 
de mercado mas é uma alter-
nativa para os momentos de 
crise no país é uma forma se-
gura para quem quer adquirir 
o seu imóvel. 

"O sistema cooperativis-
ta é regido por uma legislação 
própria em que dá segurança 
ao comprador ao mesmo tem-
po que desburocratiza a aqui-
sição do imóvel", ressalta Mar-
cus Aguiar.  Na parceria Abreu 
Brokers e CNH, a imobiliário 
lança o empreendimento e o 
interessado em adquirir pas-
sa a ser sócio da Cooperativa 
pelo sistema de adesão. Não é 
pedida comprovação de ren-
da nem é visto se o interessa-
do tem restrição de crédito no 
mercado, explica. 

Diferente dos sistemas de 
financiamentos mais comuns 
do mercado, explica Marcus 
Aguiar, o cooperativismo  é 
composto por todos que ade-
rem ao sistema. "O que inte-
ressa para a cooperativa é que 
exista um fluxo de caixa pre-
determinado que possibilite 
que aquela unidade em cons-
trução seja entregue ao menor 
custo, no menor espaço de 
tempo possível, a quem ade-
riu ao sistema", assinala. 

Ao contrário do sistema 

convencional marcado hoje 
por causa de dificuldades pelo 
momento econômico, em que 
se tem de ter uma comprova-
ção de renda extremamen-
te rigorosa, consulta aos ór-
gãos de restrição de crédito, 
além de taxas de juros mais al-
tas, no sistema cooperativista 
nada disso é exigido, diferen-
cia Marcus Aguiar, que com-
plementa: "Com o diferencial 
de não ter juros porque são os 
próprios cooperados que fi-
nanciam as unidades. "Nós te-
mos apenas uma variação de 
custos durante o programa".

COTAS 
Parecido com o consór-

cio, o cooperativismo usa o 
sistema de cotas onde o asso-
ciado paga parcelas de acor-
do com o programa estaleci-
do. São realizads assembleias 
nas quais as unidades são ad-
quiridas por lance e sorteio. O 
comprador também tem uma 
outra vantagem: a unidade 
que ele adquire, independen-
temente do andar, tem o mes-
mo preço, ou seja, o associado 
tem a chance de, com  mes-
ma cota, concorrer a uma uni-
dade do primeiro andar ou do 
último andar pelo mesmo va-
lor. A quitação do imóvel pode 
ser na primeira assembleia da 
cooperativa e o prazo máxi-
mo para quitação é no encer-
ramento do programa. 

Marcus Aguia frisa que os 
preços do programa de aqui-
sição do imóvel por coopera-
tiva têm a vantagem dos pre-
ços abaixo do mercado por-
que não há custos financeiros 
embutidos nem financiamen-
to bancário durante a obra. As 
empresas que constroem não 
são consorciadas à cooperati-
va. São remuneradas apenas 
por uma taxa de administra-
ção que já é definida pelo cus-
to do programa. 

"Não existe, como exis-
tia em algum momento em  
condomínios, a possibilida-
de de haver uma variação 
que não seja prevista contra-
tualmente", completa. Segun-
do ele, isso dá mais segurança 
ao adquirente que vai com-
prar o imóvel pelo sistema de 
cooperativa.

A Cooperativa Norterio-
grandense de Habitação tem 
1.300 unidades entregues em 
Natal,. No portfólio estão em-
preendimentos como o Pa-
namericano, na Maria Lacer-
da, três empreendimento em 
Areia Preta [Porto Salina, Ma-
ria Eleni e o Pérola Atlântico], 
além de unidades na Cidade 
Satélite e o mais novo que é o 
que fica em frente ao Alpha-
ville, na Rota do Sol. 

Norton Rafael  
Do NOVO

// Mercado imobiliário aposta no sistema de cooperativas para construir imóveis sem juros de mercado

FRANKIE MARCONE/ NOVO

ARGEMIRO LIMA/ NOVO

As compras que a Abreu 
faz a partir do programa de co-
operativas para imóveis tam-
bém são importantes para o 
sistema que sempre busca os 
melhores preços para cons-
trução porque a cooperativa 
não tem como repassar ne-
nhum custo extra para o as-
sociado. O  empeendimen-
to não pode ter variação de 
custo acima do previsto con-
tratualmente. Por isso, expli-
ca Marcus Aguiar, a ideia é 
sempre comprar o material a 
ser usado no empreendimen-
to pelo menor valor, dentro da 
qualidade específica atribuí-

da ao empreendimento. 
Outra fator que Aguiar 

considera importante é que 
todas as unidades já vêm com 
um seguro prestamista, ou 
seja: se associado ao progra-
ma ao longo da execução  ti-
ver alguma impossibilidade 
de honrar os pagamentos por 
questão de doença, óbito, esta 
unidade será quitada dentro 
das condições estabelecidas 
no seguro. 

Se alguma das construto-
ra participante do programa 
tiver problemas financeiros, 
o empeendimento está segu-
ro e resguardado porque a co-

operativa tem a única função 
de construir com um  custo 
de obra e com a remuneração 
apenas de uma taxa de ad-
ministração referente ao cus-
to do executado, diz Vinícius. 
Não há antecipação de paga-
mento para as construtoras 
porque ela é contrada  somen-
te em função do executado.

É importante destacar que 
é simples de desligar. Bastar 
o associado repassar, vender 
sua cota. Isso é feito na pró-
pria cooperativa sem qual-
quer burocracia. “Não preci-
sa de cartório nem ir a banco. 
Tudo é resolvido na própria 

cooperativa. [o associado] Só 
vai precisar de cartório quan-
do quitar a unidade, o progra-
ma for encerrado e for fazer a 
escritura definitiva”.  

FACILIDADES
Para participar do progra-

ma a pessoa interessada bas-
ta procurar a Abreu Brokers 
com CPF, identidade e ates-
tado de residência. Não é ne-
cessário comprovante de ren-
da nem restrição cadastral. “O 
sistema cooperativista tem as 
regras claras: você tem como 
se associar e como fazer des-
ligamento”, explica Aguiar. 

O sistema 
cooperativista 

é regido por 
uma legislação 
própria em que 

dá segurança 
ao comprador 

ao mesmo 
tempo que 

desburocratiza 
a aquisição do 

imóvel”

Marcus Vinícius 
Vice-presidente do 

Sinduscon

Cooperativa adota alíquotas para 
baratear os custos na construção

// Mercado imobiliário adota 
programa sem variação de juros

Lucro do
BNDES  é 
de R$ 6,4 bi

O Banco 
Nacional de 
Desenvolvimento 

Econômico e Social 
(BNDES) fechou o mês 
de setembro com lucro 
líquido de R$ 4,2 bilhões, 
passando a acumular no 
terceiro trimestre do ano 
lucro líquido de R$ 6,4 
bilhões.

Dados divulgados 
ontem (18) pelo banco 
indicam que o resultado 
possibilitou a reversão 
do prejuízo apurado no 
primeiro semestre, que 
chegou a R$ 2,174 bilhões. 
Com os últimos resultados, 
a instituição passou a 
acumular, de janeiro a 
setembro, um lucro líquido 
de R$ R$ 4,2 bilhões.

Em nota, o BNDES 
informa que os créditos 
tributários de R$ 4,5 
bilhões sobre o estoque 
de provisão para risco 
de crédito do banco, que 
totalizaram R$ 11,6 bilhões 
em setembro, foram um 
fator decisivo para o lucro 
no terceiro trimestre.

Já o resultado 
acumulado de janeiro 
a setembro traz como 
destaque despesas com 
provisão para risco de 
crédito, que atingiram 
pouco mais de R$ 7 
bilhões, um aumento de 
R$ 6,3 bilhões em relação 
ao mesmo período de 
2015.

Na avaliação do 
BNDES, a carteira de 
crédito e repasse da 
instituição manteve a boa 
qualidade, uma vez que 
concentra 97,4% de suas 
operações classificadas 
entre os níveis de AA e C 
- considerados de baixo 
risco. 

A proporção 
permanece superior à 
registrada pelo Sistema 
Financeiro Nacional, de 
90,5% em 30 de junho 
deste ano (última data 
disponível)”.

Por outro lado, 
refletindo a retração da 
economia brasileira, o 
nível de inadimplência 
relativo ao período de 30 
dias ficou em 1,96% ao 
final de setembro. Acima, 
portanto, do índice de 
0,06% registrado em 30 de 
dezembro do ano passado.

ZELO
O BNDES avalia, 

ainda, que “a manutenção 
da boa qualidade da 
carteira de crédito da 
instituição exprime o zelo 
do Banco pelos recursos 
públicos que administra 
e é fator essencial para 
garantir a principal 
fonte de recursos para 
novos projetos de 
investimentos e o retorno 
de suas operações de 
financiamento”.

O banco registrou 
outros bons resultados 
no período, destacando 
o aumento do índice 
de Basileia, que atingiu 
19,4% - superior aos 
10,5% exigidos pelo 
Banco Central e aos 
anteriores do próprio 
BNDES, que era de 16,1% 
(junho 2016) e de 14,7% 
(dezembro de 2015) - em 
virtude do crescimento do 
patrimônio de referência, 
que passou de R$ 94,9 
bilhões (dezembro de 
2015) para os atuais R$ 
129,881 bilhões. 

Estes bons resultados 
foram influenciados “pela 
recuperação da carteira 
de participações do 
BNDES e pelo lucro do 
trimestre”, segundo nota 
da instituição.

// Trimestre
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Durante solenidade de entrega da quarta composição do VLT operado pela CBTU, ministro das 
Cidades autoriza projeto para viabilizar obra de expansão do sistema ferroviário da Grande Natal

Malha ferroviária pode chegar ao 
aeroporto aluísio alves em 2018

D
urante a en-
trega de mais 
uma composi-
ção de veículo 
leve sobre tri-

lhos (VLT), a quarta da Re-
gião Metropolitana de Natal, 
foi anunciado o plano de ex-
pandir o sistema ferroviário 
até o Aeroporto Internacio-
nal Aluísio Alves. Após um 
pedido do governador Ro-
binson Faria, o ministro das 
Cidades, Bruno Araújo, que 
esteve em Natal para a sole-
nidade de entrega do equi-
pamento, autorizou um pro-
jeto executivo que viabilize 
os estudos e determine o or-
çamento para a obra. A ideia 
é que uma nova linha fér-
rea possa ligar a estação de 
Extremoz até um novo ter-
minal a ser construído no 
aeroporto.

O diretor presidente da 
Companhia Brasileira de 
Trens Urbanos (CBTU), José 
Marque de Lima, afirma que 
foi autorizado o remaneja-
mento de R$ 6 milhões para 
a execução do projeto, que 
deverá ser finalizado no in-
tervalo entre seis meses e 
um ano. Se tudo correr como 
o planejado, até 2018 a novi-
dade será implantada. 

O governador Robinson 
Faria diz que a expansão será 
importante para o turismo e, 
sobretudo, para o novo par-
que industrial que pode se 
desenvolver na região de São 
Gonçalo do Amarante.

“Reivindicamos uma obra 
fundamental para nossa eco-
nomia, que vai gerar mui-
tos empregos: a extensão do 
VLT até o aeroporto interna-
cional, que vai proporcionar 
um turismo mais fortalecido 
e um novo parque industrial 
que está para nascer naque-
la região. Com o transporte 
urbano VLT, ficará mais fácil 
viabilizar o mais rápido pos-
sível esse parque industrial”, 
comemorou o governador.

O ministro Bruno Araú-
jo confirmou a afirmação de 
Robinson: “Vamos autorizar 
também mais R$ 6 milhões 
para o projeto executivo, que 
viabiliza os estudos necessá-

rios para levar o sistema fer-
roviário até o aeroporto”.

O projeto deverá aumen-
tar a malha ferroviária do es-
tado, que atualmente possui 
56 quilômetros de extensão, 
entre dois polos da região 
metropolitana: Natal/Parna-
mirim, para a zona Sul, e Na-
tal/Ceará-mirim, ao norte. O 
sistema potiguar é formado 
por duas locomotivas e ago-
ra quatro VLTs. O mais novo 
equipamento foi entregue 
ontem pela manhã e foi fru-
to de um investimento de R$ 
10 milhões.

A intenção da CBTU é, 
aos poucos, ir substituindo 
todas as locomotivas – veí-
culos bem mais antigos – pe-
los novos VLTs, que são equi-
pados com ar condicionado 
e amortecedores mais mo-
dernos e trazem mais con-
forto aos passageiros. “Nossa 
estimativa é já estarmos com 
a malha ferroviária com con-
dições de receber os VLTs 
que vão chegando. A cada 
ano queremos adquirir uma 

ou duas composições até 
chegarmos a dez em Natal”, 
adiantou o diretor presiden-
te da CBTU, José Marques.

Ele diz que não tem um 
prazo definido para esse ob-
jetivo ser alcançado, mas 
que precisa ocorrer até 2022. 
Para isso, ele diz que é preci-
so que haja uma reestrutura-
ção de toda a malha ferroviá-
ria da Grande Natal.

Com o aumento da ma-
lha, por exemplo, a CBTU 
terá condições de colocar 
nos trilhos os quatro VLTs ao 
mesmo tempo. “Nosso pro-
jeto é chegar a dez VLTs em 
Natal com a reforma da ma-
lha ferroviária porque não 
adianta adquirirmos VLT se 
não modificarmos a malha 
ferroviária. Essa malha sen-
do modificada, com a cons-
trução de novos desvios, 
isso vai proporcionar uma 
demanda maior, uma ofer-
ta maior de VLT e assim o 
tempo de viagem diminuirá 
em torno de 60%”, explicou 
Marques.

Felipe Galdino 
Do NOVO

// sistema ferroviário potiguar é formado por duas locomotivas e agora quatro VLTs; o mais novo equipamento custou R$ 10 milhões

FOTOS: ARGEMIRO LIMA / NOVO

// Bruno araújo, ministro das Cidades: viabilizar estudos necessários

Mesmo com as melho-
rias anunciadas pela Com-
panhia Brasileira de Trens 
Urbanos (CBTU), a empre-
sa garante que a população 
não sofrerá com reajustes 
na tarifa do sistema. Atual-
mente o custo de R$ 0,50, o 
preço para o usuário é con-
siderado simbólico pela di-
retoria da companhia. Basi-
camente é a própria CBTU 
que subsidia a tarifa que, 
segundo o diretor presi-
dente José Marques, teria 
um custo de R$ 9.

Ele até admite que há 
um estudo em relação a ta-
rifa, mas descarta um au-
mento imediato e que im-
pacte os usuários. “Temos 
estudo de tarifa, mas não 
temos nenhuma previsão 
de aumento. Até porque 
nossa tarifa é social, simbó-
lica. Para o serviço que ofe-
recemos hoje, temos todo 
um custo embarcado nes-
sa estrutura e, com isso, va-
mos trabalhar a tarifa, mas 
nada que afete a popula-
ção. Primeiro vamos ofer-
tar e deixar o sistema em 
condições de atender a po-
pulação da Região Metro-
politana de Natal”, afirmou.

José Marques desta-
ca que uma maneira de di-
minuir esses valores é au-
mentar o número de passa-
geiros que passam diaria-
mente pelas locomotivas e 
VLTs da CBTU. Atualmen-
te, cada novo veículo trans-
porta em média 600 pes-
soas por viagem. “Com a 
entrada de um novo equi-
pamento desses no siste-
ma vamos ter a cada uma 
hora de trajeto 600 pessoas 
transportadas”, explica.

O sistema em Natal 
atende, diariamente, 12 
mil usuários. Se a ideia de 
compor o sistema opera-
cional metropolitano com 
dez VLTs for concretizada, 
esse número irá subir cinco 
vezes mais, chegando a 60 
mil pessoas/dia.

Tarifa 
não será 
reajustada

O ministro das Cidades 
anunciou para 2017 a libera-
ção de R$ 35 milhões, advin-
dos do Programa de Acele-
ração do crescimento (PAC). 
Os recursos deverão ter duas 
destinações: a reestruturação 
de 14 quilômetros da malha 
ferroviária e mais duas esta-
ções de passageiros – a Nor-
te Shopping e a Soledade, na 
Zona Norte.

Já no primeiro trimestre 
do próximo ano, a perspec-
tiva é que o dinheiro come-
ce a ser aplicado. Os 14 km a 
serem reformados compõem 
a extensão entre as estações 
da Ribeira e Nova Natal – res-
pectivamente zonas Leste e 
Norte da capital – e os pontos 

localizados na Ribeira e no 
Alecrim, na Zona Leste.

A expectativa é que R$ 
270 milhões do PAC sejam 
aplicados até 2023, de acor-
do com o Plano Plurianual 
da CBTU. O dinheiro servi-
rá para a construção de mais 
de 20 estações, a remodela-
ção completa dos 56 km de 
malha viária, que terá uma 
troca de para trilhos novos e 
também todos os dormentes, 
hoje de madeira, por mate-
riais de concreto – dormentes 
são estruturas entre os trilhos.

Liberação de recursos foi 
um problema para a CBTU 
neste ano. A empresa chegou 
a ter um contingenciamento 
de 38% do seu orçamento na-

cional no início de 2016. Ci-
dades como Maceió, Natal e 
João Pessoa, que têm R$ 9 mi-
lhões para operar o sistema 
anualmente, perderiam pou-
co mais de R$ 3,4 milhões no 
orçamento.

“O impacto disso é vis-
to no óleo diesel, segurança 
nas estações, limpeza, a ope-
ração como um todo, porque 
esse recurso é para o sistema 
operar. A nossa operação es-
tava garantida só até agos-
to de 2016, e o ministro [Bru-
no Araújo] autorizou fazer-
mos a recomposição desse 
recurso para chegarmos até 
o final do ano”, afirmou o dire-
tor presidente da CBTU, José 
Marques.

CBTU vai investir 
R$ 35 milhões em 2017

Ministério entrega 600 
moradias em são Gonçalo

O ministro das Cidades, 
Bruno Araújo, entregou 
600 moradias do Programa 
Minha Casa, Minha 
Vida (MCMV) em São 
Gonçalo do Amarante, no 
Rio Grande do Norte. As 
unidades habitacionais 
fazem parte dos residenciais 
São Gonçalo do Amarante 
IV e V, com 300 unidades 
cada. Na ocasião, o ministro 
afirmou que estão sendo 
construídas mais de 550 mil 
unidades como essas em 
todo o país, com recursos do 
governo federal.

“A Caixa Econômica 
Federal fiscaliza a obra e a 
prefeitura ajuda a coordenar 
a obra, disponibilizando a 

estrutura necessária. Aquela 
família que recebe uma 
unidade como essa, com 
o custo de R$ 61 mil cada, 
vai pagar em torno de R$ 6 
a 8 mil reais ao longo de 10 
anos”, disse.

Araújo reafirmou o 

compromisso do governo 
federal com o programa 
Minha Casa, Minha Vida, 
que está em dia com os 
pagamentos. Os residenciais 
São Gonçalo do Amarante 
IV e V são equipados com 
infraestrutura que envolve 
pavimentação, redes de 
água, esgotamento sanitário, 
drenagem e energia 
elétrica, além de parque 
infantil, quadra de esportes, 
churrasqueira e um centro 
comunitário.

Cada unidade tem área 
privativa de 39,05 m² e está 
avaliada em R$ 61 mil. Além 
disso, ao todo, 18 unidades 
são adaptadas para pessoas 
com deficiência.

// Robinson Faria, governador do RN: obra fundamental para cidade

NÚMERO

550 mil
Quantidade de unidades 
habitacionais que estão 
sendo construídas no 
país, segundo o Ministério 
das Cidades
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Veículos

Moto Africa 
Twin, nova big 
trail da Honda, 
chega às lojas 

partir de R$ 
64.900; motor 

pode gerar 90,2 
cv e 9,3 mkgf 
de potência

E
m 2014, a Hon-
da levou ao Salão 
de Milão (Itália) 
uma moto con-
ceito batizada de 

True Adventure, ou aventura 
verdadeira, em português. O 
protótipo passava a impres-
são de ser ágil e fácil de guiar, 
algo que se confirmou na ver-
são de produção, batizada de 
CRF 1000L Africa Twin.

Na nova motocicleta, a 
Honda resgata um nome que 
fez muito sucesso da déca-
da de 80 até o início dos anos 
2000, quando o modelo origi-
nal, que tinha motor de 750 
cm3, saiu de linha. Agora 
montada em Manaus, a Afri-
ca Twin chega às lojas do País 
em dezembro a partir de R$ 
64.900.

De série, há faróis de 
LEDs, controle de tração com 
quatro níveis, ABS que pode 
ser desligado e banco com 
ajuste de altura - de 87 cm 
para 85 cm. A opção "Travel 
Adventure", a R$ 74.900, traz 

malas laterais, baú com en-
costo, protetor de carenagem 
e cavalete central. 

Apesar de ser uma big trail 
na casa dos 1.000 cm3, ela 
tem porte de modelos de 800 
cm3. Seu motor é bicilíndri-
co em paralelo de 999,1 cm3, 
que gera 90,2 cv e 9,3 mkgf. A 
potência é baixa, se compara-
da aos 125 cv da líder do mer-
cado, BMW R 1200 GS, mas 
supre com folga as exigên-
cias em viagens longas e ga-
rante boas retomadas de ve-
locidade - mas sem pegada 
esportiva. 

No fora de estrada, a po-
tência torna mais fácil lidar 
com a força e dosar o acelera-
dor. Outra qualidade do mo-
tor é o baixo nível de vibração, 
o que deixa a pilotagem bas-
tante agradável no dia a dia. 

A posição de pilotagem é 
boa. A distância entre o gui-
dom e o piloto é confortável 
para os braços e as pedaleiras 
bem centralizadas deixam as 
pernas confortáveis. No fora 

de estrada, o tanque estreito, 
próximo às pernas, facilita o 
encaixe para pilotar em pé. As 
rodas raiadas de 21" na frente 
e 19" atrás ajudam a transpor 
buracos facilmente.

As suspensões, com 23 
cm de curso na dianteira e 22 
cm na traseira, são reguláveis 
e garantem o equilíbrio ciclís-
tico da moto. Os freios a dis-
co, duplo de 31 cm na frente e 
simples de 25,6 cm atrás, têm 
bom poder. O sistema ABS é 
pouco intrusivo quando se 
freia forte.

O painel de instrumen-
tos, todo digital, oferece leitu-
ra fácil e tem grafismos bran-
cos. Dividido em duas telas, 
é bem completo, com várias 
funções.

O senão do modelo fica 
por conta do acabamento. 
As peças plásticas do entor-
no do painel e dos punhos 
de comando deixam a dese-
jar e não transmitem a quali-
dade geral que esse produto 
entrega.

// com nova Africa Twin, a Honda resgata um nome que fez muito sucesso até o início dos anos 2000

// Apesar de ser uma big trail na casa dos 1.000 cm3, a moto Honda tem porte de modelos de 800 cm3A
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os 10 carros mais caros 
do salão do Automóvel

U ma das áreas mais 
disputadas para 
fotos dos visitan-

tes do Salão do Automóvel, 
em São Paulo, é o espaço 
reservado para alguns dos 
modelos mais admirados 
pelo design, potência e tec-
nologia. Esse pacote tam-
bém faz com que o mode-
lo mais caro do Salão esteja 
estacionado lá, o Lambor-
ghini Huracán, que no Bra-
sil não sai por menos de R$ 
2,6 milhões. A Lamborghi-
ni Huracán tem potência de 
610 cv, acelera dos 0 a 100 
km/h em apenas 3,2 segun-
dos e alcança a marca de 
200 km/h em 9,5 segundos. 
O segundo lugar está ali ao 
lado, a Ferrari 488 GTB (R$ 
1,890 milhão).

Quem for ao estande da 
Porsche vai ter a chance de 
ver de perto o Porsche 911 
Turbo S. O modelo, com as 

configurações presentes no 
Salão é vendido no Brasil 
por R$ 1,396 milhão. O pró-
ximo da lista é um Audi R8 
edição Exclusive (R$ 1,3 mi-
lhão), seguido de perto pelo 
Maserati Quattroporte GTS 
(1,2 milhão, este também 
no Espaço dos Sonhos) e o 
Audi R8 V10 Plus (quase R$ 
1,171 milhão).

Um dos carros mais bo-
nitos do evento, o Merce-
des-Benz S500 Maybach 
coloca-se encostado no pá-
reo pela sexta posição, co-
brando R$ 1,128 milhão de 
seus pretendentes. 

A seguir, o clássico Pors-
che Panamera (R$ 1,045 mi-
lhão) e duas outras Merce-
des, AMG S63 4Matica Ca-
briolet (R$ 1.017 milhão) e 
a Mercedes-AMG GT S, úni-
co carro entre os dez mais 
caros abaixo do milhão, R$ 
978.900.

// Luxo

HONDA 
AFRICA TWIN

Preço sugerido R$ 
64.900

Motor 999,1 cm³, 2 cil., 
8V, gasolina 

Potência (cv) 90,2 a 
7.500 rpm

Torque (mkgf) 9,3 a 
6.000 rpm

Câmbio 6 marchas

Peso 232 quilos

TOP 10 
(em R$, de acordo com modelos expostos no Salão)

3 - PORSCHE 911 TURBO S  
1,396 milhão

4 - AUDI R8 EXCLUSIVE EDITION 
 1,300 milhão

5 - MASERATI QUATTROPORTE GTS 
1,2 milhão

6 - AUDI R8 V10 PLUS  
1.170.990 milhão

7- MERCEDES-BENZ S500 MAYBACH 
1.128.900

8 PORSCHE PANAMERA - 
1,045 milhão

9 - MERCEDES-AMG S 63 4MATIC CABRIOLET - 
1.017.900 milhão

10 - MERCEDES-AMG GT S  
 978.900 mil

LAMBORGHINI HURACÁN - 
2,6 milhões

1

2
FERRARI 488 GTB - 
1,890 milhão
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Parte da rodovia terá os dois sentidos fechados na região de 
Emaús, em Parnamirim; obra vai se estender por cinco meses

Construção de 
viaduto interdita 
trecho da BR-101

O 
D e p a r t a m e n -
to Nacional de 
I n f r a e s t r u t u -
ra do Transpor-
te (DNIT) inicia 

hoje mais uma intervenção 
prevista no projeto de reurba-
nização da BR-101. O trecho 
será interditado na região de 
Emaús, entre Natal e Parnami-
rim, por um período de cinco 
meses. Quem trafega pela re-
gião terá de utilizar as pistas 
marginais, durante todo o pe-
ríodo de obras.

O serviço faz parte do pro-
jeto de construção de seis via-
dutos previstos no projeto de 
reurbanização da BR-101, en-
tre Natal e Parnamirim. As pis-
tas principais da rodovia, nos 
dois sentidos, ficarão fechadas 
para o tráfego de veículos. O 
trecho interditado tem um qui-
lômetro de extensão, e fica en-
tre o KM 100,34 e o KM 101,34. 

A rota alternativa para o 
tráfego durante o período de 
obras será pelas marginais da 
BR nos dois sentidos. Os mo-
toristas, com isso, deverão fi-
car em alerta às mudanças. 

Com as interdições, a Se-
cretaria de Trânsito de Parna-
mirim vai realizar ações para fa-
cilitar o escoaemento do fluxo 
viários pelas marginais da BR. 
De acordo com o titular da pas-
ta, Laizomar Wanderley da Sil-
va, agentes de trênsito estarão 
no local para orientar os mo-
toristas. "Estaremos com uma 
equipe no trecho de Emaús 
para orientar os motoristas e 
tentar reduzir os impactos que 
essa obra pode trazer aos par-
namirinenses", detalha.

Os motoristas que neces-
sitarem fazer o retorno para 
pegar a entrada de Pium, de-
verão seguir em frente até o 
retorno de Taborda. "A pas-
sarela será desativada e duas 
faixas de pedestres serão colo-
cadas. Uma vai ficar em frente 
ao posto de combustíveis Ale 
Sat e a outra em frente ao Su-
per Fácil", explica.

No dia 17 de setembro, 
um trecho da BR-101 come-
çou a receber as obras do pri-
meiro viaduto. O DNIT orien-
ta os motoristas que procu-
rem não utilizar a rodovia du-
rante o serviço de construção 
do viaduto. 

Atualmente o tráfego nas 
marginais, em determinados 
horários, já não é dos melho-

res. O fluxo de veículos nos 
horários de pico é intenso. A 
expectativa do próprio DNIT 
é a de que se piore nesses me-
ses de obras na região.

 Para tentar diminuir o im-
pacto, o superintendente ain-
da diz que a velocidade má-
xima das marginais na exten-
são onde haverá as interdi-
ções, será diminuída. Hoje são 
60 km/h, que deverá cair para 
50 km/h. 

Outras intervenções que 
deverão ser feitas até meados 
de 2018, quando o órgão fede-
ral estima que toda a reurbani-
zação deverá ser finalizada. O 
projeto contempla a constru-
ção de seis viadutos, passagem 
inferior de veículos, sinaliza-
ção horizontal, vertical e pro-

jeto ambiental de áreas que 
possam ser degradadas entre 
o viaduto de Ponta Negra e o 
Instituto Federal do Rio Gran-
de do Norte (IFRN) de Parna-
mirim. Todos os sinais de trân-
sito no trecho serão retirados, 
tornando a BR-101 em uma 
via expressa.

A reurbanização, contan-
do as obras em si mais as de-
sapropriações realizadas e as 
adequações ambientais, tem 
um custo de R$ 200 milhões 
– R$ 150 milhões só o projeto. 
O trecho da rodovia contem-
plado nesse empreendimen-
to é o com maior volume mé-
dio de tráfego diário do esta-
do, com um fluxo superior a 95 
mil automóveis, entre veículos 
de passeio e de carga. 

A partir de agora, bebês 
cujas mães foram infec-
tadas pelo vírus Zika du-

rante a gravidez, ainda que não 
apresentem sintomas no nas-
cimento, serão acompanhados 
até os 3 anos de idade. Além 
da medida da cabeça, princi-
pal critério para notificação de 
microcefalia, outras malforma-
ções decorrentes da infecção 
serão investigadas. As mudan-
ças foram anunciadas hoje (18) 
pelo Ministério da Saúde.

Para grávidas, a recomen-
dação de ultrassonografias du-
rante o pré-natal aumentou 
para duas, numa tentativa de 
identificar alterações neuroló-
gicas em meio à gestação. Além 
do exame realizado no primei-
ro trimestre, ele passa a ser re-
petido por volta do sétimo mês 
de gravidez. Os repasses para 
esse atendimento, segundo 
o ministério, serão de R$ 52,6 
milhões.

As medidas foram anun-
ciadas após um ano da decla-
ração de emergência nacional 
por conta do aumento de ca-
sos de microcefalia registra-
dos no Brasil e, de acordo com 
o governo, atendem às recen-
tes evidências científicas so-
bre efeitos da infecção por 
Zika na formação do bebê na 
gestação.

“Foi um ano de aprendi-
zado e acúmulo de conheci-

mento. O Brasil acumula 25% 
de todo o conhecimento, das 
pesquisas desenvolvidas em 
todo o mundo”, avaliou o mi-
nistro da Saúde, Ricardo Bar-
ros. Ele lembrou que, além 
da microcefalia, foram identi-
ficadas malformações como 
problemas na visão, na audi-
ção ou nos membros. As alte-
rações podem ser observadas 
ao longo dos três primeiros 
anos de vida da criança.

O ministério anunciou ain-
da que, na classificação feita 
durante a notificação de casos 
de anomalias relacionadas ao 
Zika, além da confirmação, 
dos descartes e de identifica-
ções prováveis, será incorpo-
rado o caso inconclusivo por 
conta de resultados laborato-

riais indefinidos e casos de re-
cusa da investigação.

NÚMEROS
A Secretaria de Estado da 

Saúde Pública (Sesap) con-
tabiliza 480 casos suspeitos 
da doença no Rio Grande do 
Norte. Destes, 135 são de nas-
cimentos ocorridos em 2016, 
334 são de bebês que nasce-
ram em 2015 e outros qua-
tro casos foram de nascimen-
tos ocorridos ainda em 2014. 
Os demais casos estão entre 
abortos e pré-natal. Do total 
de casos suspeitos, 137 estão 
sob investigação e 141 já fo-
ram confirmados. Os confir-
mados estão distribuídos em 
45 municípios do estado.

No Brasil, dados mais re-

centes do Ministério da Sáu-
de apontam 11.119 notifica-
ções de microcefalia desde 
novembro do ano passado, 
sendo que 60% foram regis-
tradas na Região Nordeste. Do 
total, 2.143 casos foram con-
firmados para microcefalia as-
sociada ao Zika - 78% deles no 
Nordeste.

De acordo com o ministé-
rio, a rede de reabilitação vin-
culada ao Sistema Único de 
Saúde (SUS) conta atualmen-
te com 1.541 serviços, sendo 
147 Centros Especializados 
em Reabilitação (que traba-
lham com a estimulação pre-
coce e a reabilitação de be-
bês), 4.375 Núcleos de Apoio à 
Saúde da Família e 2.338 Cen-
tros de Apoio Psicossocial.

// Saúde

Bebês de mães infectadas por Zika 
serão acompanhados até os 3 anos

// Construção faz parte do conjunto de intervenções previstas para a BR-101, entre Natal e Parnamirim

CEDIDA

// Segundo dados da Secretaria Estadual de Saúde, o RN tem hoje 480 casos suspeitos de microcefalia
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EsportEs

Em São Paulo,  mossoroense de 27 anos realiza sonho de lutar 
no Brasil para depois buscar revanche contra Joana Jedrzejczyk, 
atual dona do cinturão e para quem já perdeu duas vezes 

Claudinha Gadelha 
luta em casa para 
buscar cinturão

D
epois da nova 
derrota para 
a polonesa Jo-
ana Jedrze-
jczyk no UFC, 

a mossoroense Claudinha 
Gadelha voltará ao octógno 
para enfrentar a americana 
Cortney Casey no UFC Fight 
Night, que acontece hoje em 
São Paulo, a partir das 20h, 
no Ginásio Ibirapuera . A po-
tiguar segue com sua saga na 
categoria peso-palha. Em 15 
lutas disputadas, venceu 13. 
As únicas duas derrotas fo-
ram exatamente para Joana, 
atual dona do cinturão. 

Quatro meses depois do 
revés, ela já está de volta para 
um combate. E busca reali-
zar um sonho, que é compe-
tir para o público brasileiro. 
Inclusive, foi parte disso que 
motivou a rival a topar o con-
fronto com a brasileira.

Após a primeira adversá-
rio de Claudinha ter se ma-
chucado, outros nomes fo-
ram sondados pelo UFC para 
o embate. No entanto, ne-
nhum topou, alegando, prin-
cipalmente, o escasso tem-
po de preparação. Casey, por 
isso, se colocou à disposição 
de enfrentar a mossoroense 
em São Paulo. 

Para ela, que é a 14ª no 
ranking, a oportunidade de 
duelar com uma das princi-
pais lutadoras da categoria 
seria importante. Mas, mais 
do que isso, ela explicou o 
que a motivou. "É justo para 
ela querer lutar na frente dos 
seus fãs, no Brasil, e eu não 
queria que eles não achassem 
um oponente para ela. Então, 
disse que lutaria se eles preci-
sassem. Eles me ligaram uma 
semana depois, disseram que 
ela tinha aceitado e eu falei: 
‘ok’ Não tenho medo de acei-
tar combate. Se eles precisam 
que eu lute com alguém, eu 
luto”, disse em entrevista no 
“Media Day”, evento realiza-
do no Rio de Janeiro antes do 
duelo.

“Eu não necessariamente 

desafiei Cláudia. Só pedi para 
enfrentar uma lutadora e, de-
pois, descobri que essa luta-
dora tinha negado uma luta 
com a Cláudia porque estava 
machucada. Então falei que, 
se eles precisassem de al-
guém, eu não tinha medo de 
pegar essa luta. Me disseram 
que eles perguntaram para 
outras lutadoras, mas elas 
não aceitaram, dizendo que 
precisavam mais tempo”, con-
tou a americana. 

O “fair play” adotado pela 
americana também foi cor-
respondido por Claudinha 
Gadelha, que acredita no po-
tencial da rival. Cortney tem 
apenas quatro lutas desde 
que entrou no UFC: perdeu 
as duas primeiras e venceu as 
duas últimas. 

A potiguar, inclusive, vive 
uma nova fase em sua car-
reira. Depois da nova derro-
ta para a polonesa Joana Je-
drzejczyk, ela deixou a equi-
pe da Nova União, do Rio de 
Janeiro, e passou a fazer toda 
sua preparação nos Estados 
Unidos. Dessa vez, ela mi-

grou para Albuquerque, trei-
nou na academia Jackson's 
MMA, academia de Greg Ja-
ckson, mentor de Jon Jones e 
Holly Holm.

“Eu me transformei em 
uma nova atleta, muito mais 
focada no que preciso fa-
zer. Essa temporada nos Es-
tados Unidos me ensinou o 
jeito certo de treinar e estou 
me sentindo muito bem com 
o meu corpo e a minha saú-
de. A Cortney é uma meni-
na muito grande e muito for-
te para a categoria e acredito 
que ela vai usar isso para ter 
vantagem sobre mim. Eu não 
posso parar na frente dela, te-
nho que impor meu jogo e é 
isso que vai acontecer. Posso 
garantir que vai ser uma luta 
de MMA, vai acontecer de 
tudo”, declarou.

Claudinha Gadelha che-
gou em São Paulo esbanjan-
do, inclusive, um corte de ca-
belo em homenagem ao Bra-
sil, com a bandeira dese-
nhada do lado mostrando 
a empolgação de atuar em 
casa.

Aos 27 anos, ela continua 
como 1ª do ranking de desa-
fiantes da polonesa Joana Je-
drzejczyk no peso palha, que 
segue invicta no UFC. Isso, 
portanto, é uma  vantagem 
também para a norte-ame-
ricana Cortney em caso de 
vitória.

“Eu acho que a vitória me 
leva longe. Ela é desafian-
te número um, eu definitiva-
mente subirei algumas posi-
ções. Mas eu não acho que, 
se vencer, conseguirei uma 
chance pelo título automa-
ticamente.Tem várias outras 
lutadoras com boas vitórias 
também, mas acho que vou 
precisar de uma luta ou duas 
antes disso. Estou focando na 
Cláudia e em ter certeza de 
que vou ganhar nesta noite. 
E é o UFC quem sabe em que 
lugar vai me colocar depois 
disso”, avalia.

A luta entre as duas acon-
tecerá no card principal do 
UFC Fight Night, que terá 
como embate principal o 
duelo entre Rogério Minotou-
ro e Ryan Bader.

Leonardo Erys 
Do NOVO

// Claudinha Gadelha faz uma das lutas hoje do card principal do UFC em são paulo

REPRDOUÇÃO

CARD 
PRINCIPAL 

CARD 
PRELIMINAR 

(A partir de 23h, 
horário de Natal)

Rogério Minotouro x 
Ryan Bader

Thomas Almeida x 
Albert Morales

Cláudia Gadelha x 
Cortney Casey

Warlley Alves x Kamaru 
Usman

Thales Leites x 
Krzysztof Jotko

Serginho Moraes x Zak 
Ottow

(A partir de 20h, 
horário de Natal)

Francimar Bodão x 
Darren Stewart

Cézar Mutante x Jack 
Hermansson

Marcos Pezão x 
Gadzhimurad Antigulov

Johnny Eduardo x 
Manny Gamburyan

Luis Henrique KLB x 
Christian Colombo

Pedro Munhoz x Justin 
Scoggins

// Disputa é com a norte-americana pela categoria peso-palha

PROCESSO LICITATÓRIO N° 0136/2016 – PREGÃO ELETRÔNICO

Objeto: Contratação de empresa especializada na categoria Auxiliar de Serviços Gerais, para 
prestação de serviços de limpeza, asseio e conservação das instalações físicas e mobiliárias 
das unidades administrativas da Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte – 
CAERN, conforme Termo de Referência e Ordem de Licitação nº 109/2016 – GIF/DA.

AVISO
A Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte, através da Assessoria de Licitações 
e Contratos, torna público que realizará em 09 de dezembro de 2016, às 10h00 horas (horário 
de Brasília), licitação para o objeto acima especificado. O Edital com as especificações e seus 
anexos encontra-se à disposição dos interessados no site www.caern.rn.gov.br na aba 
“transparência” no link licitações no Portal RN COMPRAS e no www.comprasnet.gov.br, ou na 
Av. Senador Salgado Filho, n.º 1555, Tirol, Natal/RN, na Assessoria de Licitações e Contratos a 
partir do dia 22 de novembro de 2016, no horário das 08h00 às 12h00 e das 14h00 às 18h00 
horas, até às 10h00 horas (horário de Brasília) do dia 08 de dezembro de 2016. Informações 
pelo telefone nº. (84) 3232-4178 ou nº. (84) 3232-4159 ou cpl@caern.com.br.
 

Natal/RN, 18 de novembro de 2016
Crizóstimo Félix de Lima Souza

Assessor de Licitações e Contratos

PREGÃO ELETRÔNICO - SISTEMA DE REGISTRO DE PREÇOS
PROCESSO LICITATÓRIO N° 00141/2016 COM ITENS EXCLUSIVOS

E COM RESERVA DE COTA DE ATÉ 25% PARA MICROEMPRESAS – ME,
EMPRESAS DE PEQUENO PORTE – EPP

e MICROEMPREENDEDOR INDIVIDUAL – MEI
 

Objeto: Aquisição de adesivo plástico para PVC, a ser utilizado em todas regionais da 
CAERN, conforme Termo de Referência e Ordem de Licitação nº 001066 – M/2016 – DA/GSL.

AVISO
A Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte, através da Assessoria de 
Licitações e Contratos, torna público que por razões de alterações no Termo de Referência 
está reaprazando a data de realização da referida Licitação para o dia 07 de dezembro de 
2016, às 10h00 horas (horário de Brasília), licitação para o objeto acima especificado. O 
Edital com as especificações e seus anexos encontra-se à disposição dos interessados no 
site www.caern.rn.gov.br na aba “transparência” no link licitações no Portal RN COMPRAS e 
no www.comprasnet.gov.br, ou na Av. Senador Salgado Filho, n.º 1555, Tirol, Natal/RN, na 
Assessoria de Licitações e Contratos a partir do dia 22 de novembro de 2016, no horário das 
08h00 às 11h00 e das 14h00 às 17h00 horas, até às 10h00 horas (horário de Brasília) do dia 
06 de dezembro de 2016. Informações pelo telefone nº. (84) 3232-4178 ou nº. (84) 3232-
4159+ ou cpl@caern.com.br.

Natal/RN, 18 de novembro de 2016
Crizóstimo Félix de Lima Souza

Assessor de Licitações e Contratos

SECRETARIA DE ESTADO DA INFRAESTRUTURA DO RIO GRANDE DO NORTE-SIN

AVISO DE LICITAÇÃO: Nº 019/16-SIN/CONCORRÊNCIA

OBJETO: REFORMA DAS INSTALAÇÕES FÍSICAS DO INSTITUTO ARY PARREIRAS, 
LOCALIZADO EM NATAL/RN. PROCESSO: Nº 63256/2016-3-SEEC. A Secretaria de 
Estado da Infra-Estrutura do Estado do Rio Grande do Norte-SIN, através da sua Comissão 
Permanente de Licitação, com sede no Centro Administrativo, BR 101, km 0, Lagoa Nova, 
Natal/RN, torna público, que realizará Licitação na modalidade CONCORRÊNCIA, do tipo 
menor preço, a qual se regerá pelas disposições da Lei nº 8.666, de 21.06.93, com as 
alterações posteriores. O recebimento e abertura dos envelopes de Documentos de 
Habilitação e Proposta de Preços dar-se-ão no dia 27 de dezembro de 2016, às 09:00 
(nove) horas, na Sala de Licitações, na sede da Secretaria, no endereço acima. O Edital e 
anexos poderão ser examinados no endereço acima, das 7:30 às 12:30 horas de segunda a 
sexta feira. Já a sua aquisição será mediante apresentação da guia de depósito no valor de 
R$ 20,00 (vinte reais), no Banco do Brasil (001), Agência nº 37958, Conta Corrente nº 8504-
9, a favor da SIN Arrecadação.

Natal/RN, 18 de novembro de 2016.
Maria das Graças Chacon Sousa

PRESIDENTE DA COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO/SIN

SECRETARIA DE ESTADO DA INFRAESTRUTURA DO RIO GRANDE DO NORTE-SIN

AVISO DE LICITAÇÃO: Nº 042/16-SIN/CONCORRÊNCIA

OBJETO: CONSTRUÇÃO DO NOVO PORTICO DO CENTRO DE CONVENÇÕES, EM 
NATAL/RN. PROCESSO: Nº 61026/2016-3-SIN. A Secretaria de Estado da Infra-Estrutura do 
Estado do Rio Grande do Norte-SIN, através da sua Comissão Permanente de Licitação, com 
sede no Centro Administrativo, BR 101, km 0, Lagoa Nova, Natal/RN, torna público, que realizará 
Licitação na modalidade CONCORRÊNCIA, do tipo menor preço, a qual se regerá pelas 
disposições da Lei nº 8.666, de 21.06.93, com as alterações posteriores. O recebimento e 
abertura dos envelopes de Documentos de Habilitação e Proposta de Preços dar-se-ão no dia 
22 de dezembro de 2016, às 09:00 (nove) horas, na Sala de Licitações, na sede da Secretaria, 
no endereço acima. O Edital e anexos poderão ser examinados no endereço acima, das 7:30 às 
12:30 horas de segunda a sexta feira. Já a sua aquisição será mediante apresentação da guia de 
depósito no valor de R$ 20,00 (vinte reais), no Banco do Brasil (001), Agência nº 37958, Conta 
Corrente nº 8504-9, a favor da SIN Arrecadação.
Publicado por incorreção:
Onde se lê: TOMADA DE PREÇOS 
Lê: CONCORRÊNCIA

Natal/RN, 18 de novembro de 2016
Maria das Graças Chacon Sousa - Presidente da Comissão Permanente de Licitação/SIN

 EDITAL DE INTIMAÇÃO (NEGÓCIO FIDUCIÁRIO)
O 1º OFÍCIO DE NOTAS DA COMARCA DE PARNAMIRIM/RN, Privativo dos Registros de Imóveis, Títulos, Documen-
tos e Pessoas Jurídicas, na forma da lei etc. Faz saber a todos quanto o presente EDITAL virem ou dele conhecimento 
tiverem, na conformidade do Art. 26, § 4º e demais dispositivos aplicáveis da Lei nº 9.514/97, atendendo requerimento 
do credor BANCO SANTANDER (BRASIL) S/A, fica o fiduciante, Sr. JOÃO PAULO DE SOUSA SILVA, (CPF/MF 
sob nº 009.856.564-84), INTIMADO para PAGAMENTO (purgação da mora) dos valores devidos em atraso, bem 
como os que vencerem até a data do pagamento, acrescidos das despesas legais, exatamente como consta do § 1º 
do artigo citado, referentes ao Instrumento Particular de Venda e Compra de Imóvel - Financiamento - Contrato nº 
074667230000238, datado de 30 de setembro de 2013, com Eficácia de Escritura Pública - Lei nºs 4.380/64, e Lei nº 
5.049/66, Alienação Fiduciária de Imóvel em Garantia - Lei nº 9.514/97 , registrado sob os nºs R.7- e R.8-, na matrícula 
66.464, deste Cartório, referente ao imóvel designado de um Apartamento Residencial nº. 401, localizado na Torre 
Gabriela - Jasmim: Coluna B - 3º Pavimento Elevado, integrante do empreendimento residencial multifamiliar, deno-
minado “Vila Verde Residencial”, situado à Rua Pantanal, nº 150, esquina com a margem da BR-101, no bairro de 
Nova Parnamirim, em Parnamirim/RN, sob pena de vencimento antecipado de toda a dívida, consolidação da proprie-
dade do imóvel em favor do credor e imediata execução da dívida através de leilão extrajudicial. Deverá desconsiderar 
o presente edital caso já houver quitado seus devidos débitos. Parnamirim/RN, 08 de novembro de 2016.

EGUIBERTO LIRA DO VALE - Tabelião e Oficial de Registro
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Banda Geminis, formada na Argentina, relembra os grandes sucessos 
do trio de irmãos Gibb no espetáculo “Bee Gees: Number Ones” 

Natal recebe 
espetáculo tributo 

aos Bee Gees

O
s fãs de 
Barry Gibb, 
Robin Gibb e 
Maurice Gibb, 
ou “Bee Gees”, 

como ficaram mundialmente 
conhecidos os irmãos 
britânicos que marcaram 
a história da música Disco, 
podem conferir neste sábado 
a apresentação de uma das 
bandas tributo mais famosas 
do mundo, a argentina 
“Geminis Bee Gees”.

A apresentação ocorre 
no Teatro Riachuelo, a partir 
das 21h, com promessa de 
figurinos e instrumentos 
minuciosamente 
semelhantes aos 
originalmente utilizados 
pela banda que lançou 
oficialmente seu último 
álbum em 2001, "This Is 
Where I Came In", recebido 
de forma diferente em 
diversas partes do mundo.

Em conversa com o 
NOVO, Ismael Espiño que na 
Geminis se apresenta como 
Barry Gibb, lembra que os 
fãs do Bee Gees tiveram uma 
boa notícia em 2016, com o 
retorno de Barry aos estúdios 
e o lançamento de seu 
primeiro disco solo em mais 
de 30 anos, muito embora ele 
tenha participado ativamente 
do último disco com os 
irmãos, lançado há 15 anos.

“Nós realmente adoramos 
o seu novo material, mas não 
pensamos em incorporar 
esse repertório para os 
palcos porque não usamos 
o material solo de cada um 
deles, apenas o que fizeram 
enquanto grupo”, argumenta 
o argentino por e-mail, 
lembrando ainda a formação 
completa da banda tributo: 
Alejandro Niz, como Robin 
Gibb e Daniel Liberchuk, 
como Maurice Gibb.

No novo espetáculo 
em circulação, o foco da 

“Geminis” (que significa 
“Gêmeos” em espanhol) são 
os hits #Número1 da banda 
britânica, incluindo boa parte 
da trilha sonora de “Grease – 
Nos Tempos de Brilhantina” e 
“Embalos de Sábado a Noite”,  
que até os dias de hoje é a 
segunda trilha sonora mais 
vendida do mundo, com 
cerca de 42 milhões de cópias 
comercializadas, de acordo 
com índices Billboard.

“O legado deles é enorme, 
mas, sem dúvida, o mais 
importante até hoje são as 
músicas da trilha sonora de 
Embalos de Sábado a Noite”, 
reforça Ismael, comentando 
que, muito embora a banda 
seja relativamente bem 
mais jovem que a original, 
o impacto do Bee Gees nas 
paradas musicais Argentina 
também foi enorme na 
época.

“Aqui na Argentina foi 
como em todo o mundo, uma 
grande loucura. Na verdade 
nós somos relativamente 
mais novos, em alguns casos, 
alguns integrantes chegaram 
a ver a banda original ao vivo, 
foi quando a nossa paixão 
pelos Bee Gees nasceu, aliás, 
mas é claro que a influência 

musical de nossos pais 
também foi muito forte nisso 
tudo”, complementa sobre a 
banda tributo formada em 
1999, dois anos antes do 
último disco do Bee Gees.

Desde então a Geminis, 
criada em Buenos Aires, 
já passou por 12 países 
com suas turnês temáticas, 
recriando com máxima 
fidelidade os mais de 50 anos 
de carreira dos Bee Gees. 

No Brasil, o grupo 
argentino já apresentou 
outras vezes. A primeira 
aconteceu em 2011 e até 
agora passaram por 9 
estados,  ultrapassando a 
marca dos 100 shows no 
país. “Utilizamos os mesmos 
arranjos vocais, figurinos 
e inclusive o mesmo set 
de instrumentos que os 
Irmãos Gibb usavam 
em suas apresentações”, 
complementa Ismael sobre o 
sucesso da Geminis ao longo 
de sua formação. “Mas no 
geral não é uma tarefa fácil, 
mas felizmente o repertório 
deles nunca será esquecido”, 
conclui. 

Há 40 anos, Barry, Robin 
e Maurice Gibb formavam 
uma das mais populares 

bandas do planeta. A trilha 
feita por eles para o longa 
"Os Embalos de Sábado à 
Noite" ficou nas paradas 
por seis meses. Até hoje, os 
Bee Gees venderam mais de 
200 milhões de discos, e só 
perdem para Elvis Presley, 
os Beatles e Michael Jackson 
em vendagens. 

Em 2003, Maurice Gibb 
morreu em decorrência 
de um ataque cardíaco. 
Apesar da perda, a banda 
se manteve ativa até 2012. 
No dia 20 de maio daquele 
ano, morre Robin Gibb, após 
uma longa batalha contra 
um câncer no fígado. Com 
a morte dos irmãos, Barry 
anuncia o fim das atividades 
do grupo. 

O cantor e guitarrista 
Barry Gibb continua a 
realizar, de forma esporádica, 
espetáculos solo para manter 
viva a história dos irmãos. 

De acordo com a banda 
argentina, os Bee Gees 
foram uma das bandas mais 
importantes da história da 
música pop. Acompanharam 
tendências e marcaram 
presença nas rádios de todo 
o mundo com canções dos 
mais diversos estilos. 

Henrique arruda 
DO NOVO

Karen Oliveira 
ESPECIAL PARA O NOVO

// O trio argentino Geminis já passou por 12 países com suas turnês temáticas, caracterizados como os Gibbs, relembrando os mais de 50 anos de carreira da banda inglesa

Como uma banda 
tributo pode se manter 
sempre renovada? 

Ismael Espiño (Barry da 
Geminis Bee Gees): Não é 
uma tarefa fácil, geralmente 
preparamos shows 
comemorativos ou temáticos, 
por exemplo: aniversários de 
álbuns, filmes, etc... Sempre 
preparamos um espetáculo 
por temporada e fazemos 
um ensaio geral antes de 
cada turnê para então sair na 
estrada.

Recentemente a faixa 
“How Deep Is Your Love” 
voltou às paradas de 
sucesso, remixada pelo 
DJ britânico Calvin 
Harris. O que vocês 
acharam da releitura?

Gostamos muito, as 
músicas dos Bee Gees são 
renovadas por vários artistas 
ano a ano, sendo utilizadas 
em filmes ou versões cover 
ganhadoras de prêmios 
Grammy.

NJ: Vocês possuem 
algum objeto, 
figurino ou artefato 
que realmente tenha 
pertencido à banda?

Não, somente réplicas 
dos figurinos e instrumentos 
da mesma marca e modelo.

ENTREVISTA

Ismael Espiño
Banda Geminis 

PROGRAME-SE

//GEMINIS BEE GEES: NUMBER ONES
Quando? 
Sábado (19/11)
Que horas? 21h
Onde? Teatro Riachuelo
*Ingressos à venda na bilheteria do 
Teatro, localizado no 3º piso do Shopping 
Midway Mall.

Mestrinho 
encontra 
Sesi Big 
Band

O músico Mestrinho 
se apresenta 
hoje, em show 

gratuito, junto com 
a SESI Big Band, no 
Natal Shopping, às 20h. 
Discípulo assumido 
de Dominguinhos, 
passeando pelo forró pé-
de-serra, samba e jazz, ele 
encerra o projeto “SESI 
Big Band Convida” em 
2016. 

Mestrinho, apelido 
dado ao músico Edivaldo 
Júnior Alves de Oliveira, 
herda uma lista enorme 
de influências. O 
sergipano de Itabaiana, 
28 anos, é neto do 
tocador de oito baixos, 
Manezinho do Carira 
e filho do sanfoneiro 
Erivaldo de Carira. Como 
se não bastasse, sua mãe, 
quando estava grávida 
disse que teria um filho 
que tocaria muito mais do 
que o marido e daí então, 
passou a chama-lo de 
Mestrinho. 

O nome artístico 
pegou assim como 
o DNA musical da 
família e, como se não 
bastasse, foi apresentado 
para o eternizado 
Dominguinhos, que 
além de ser um dos seus 
grandes influenciadores, 
tornou-se amigo e 
admirador. “Quem me 
apresentou ao mestre 
Dominguinhos foi o meu 
pai e a partir de então, foi 
amor à primeira vista”, diz.

“Uma pessoa generosa, 
amorosa e humilde 
demais, além de tudo 
me deixou muitas lições, 
não só na música, mas 
para a vida”. Nos últimos 
momentos de sua 
internação, Mestrinho ia 
todos os dias ao hospital 
tocar para Dominguinhos 
que se alegrava com a boa 
musicalidade. 

O sanfoneiro 
que promete junto a 
SESI Big Band fazer 
uma apresentação 
de encher olhos e 
transbordar ouvidos com 
interpretações e arranjos 
exclusivos, também 
trabalha como produtor 
musical e arranjador em 
obras de outros artistas. 
Em setembro de 2014 
lançou o primeiro disco 
solo intitulado “Opinião”, 
com a participação do 
Gilberto Gil na faixa 
“Superar” de sua autoria, 
além de sua irmã Thais 
Nogueira na faixa “Arte 
de quem se ama” do 
compositor Elton Moraes.

// Forró

// Músico passeia entre o 
forró, o samba e o jazz



14    /  NOVO  /  Natal, Sábado, 19 de Novembro de 2016

Daniela
Freire

danielafreire@novojornal.jor.br

INSTAGRAM / REPRODUÇÃO

ASSESSORIA

MULHERESNOFDS

IVANÍZIO RAMOS

// Senador Garibaldi Alves Filho encontrou o ex-colega de Senado e “amigo” Mão Santa, que estava 
acompanhado de sua esposa Adalgiza. “Eleito prefeito de Parnaíba, ele nem esperou tomar posse para 
vir a Brasília reivindicar para o seu município”, escreveu o parlamentar potiguar em suas redes sociais

// O jornalista Paulo Araújo recebeu, na noite desta quinta-feira (17), o Título de Cidadania 
Natalense. A honraria foi proposta pela vereadora professora Eleika

// Dica de ‘style’ para o Natal e Reveillon da Tetê Modas

// As obras de 20 artistas potiguares ou radicados no Rio Grande do Norte ganharam as páginas do 
mais importante levantamento sobre os aspectos brasileiros, produzido pelo Instituto Brasileiro de 
Geografia e Estatística (IBGE), o “Brasil em Números”. O lançamento oficial do anuário ocorreu na noite 
desta quinta-feira (17), na Pinacoteca do RN, com a presença do governador Robinson Faria, artistas, 
curadores e músicos

Sobre a entrevista 
concedida pelo 
presidente da 
Riachuelo, o 

potiguar Flávio 
Rocha, ao jornal 

Estadão:

DCM Online:
“’Estado RobinHood 
acabou’, diz dono da 

Riachuelo, condenada 
por fazer costureira 
pôr elástico em 500 

calças por hora”.

Jornalista Ailton 
Medeiros:

“Flavio Rocha, dono 
da Riachuelo, disse 

que o “Estado Robin 
Hood” acabou. Não 

existe empresário que 
recebeu mais mimo 

do Estado do que seu 
pai (Nevaldo Rocha)”. 

AO
C
O
NTR
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Á

>> Calote
“Primeiramente, 

os municípios 
foram excluídos do 

recebimento de multas 
e juros dos valores 

da repatriação – que 
ficaram apenas com 
a união; em seguida, 
o recurso veio 15% 

menor que o estimado 
inicialmente; agora, 
o valor da segunda 
parcela – a ser paga 

no próximo dia 20 de 
novembro – que seria 
de aproximadamente 
R$ 200 milhões para 
todos os municípios 
do país, caiu para R$ 

2 milhões”. Trecho 
de nota divulgada 

pela Federação dos 
Municípios do Rio 
Grande do Norte 

(FEMURN), que chamou 
de calote do governo 
Temer a redução dos 
recursos repassados 

dentro da repatriação.

>> Save the date
Depois do sucesso de público da edição especial de 10 anos, 
os organizadores da White Party – uma das festas mais 
disputadas do veraneio potiguar – já anunciaram a data de 
2017. Será no dia 14 de janeiro, na praia de Pirangi. 
A White Party já é conhecida por seu público diferenciado, 
line-up de alto nível e o padrão de Open Bar Super 
Premium. A festa é regada a whisky 12 anos, vodka e cerveja 
premium, Gin & Tônica, espumante, energético, sucos, água 
de coco e refrigerantes.

>> Grupo
O Empresário Júlio Maia, diretor presidente da 
Farmafórmula, participa nos dias 23 e 24 de novembro, da 
reunião do Grupo econômico de farmácias de manipulação 
Katalis, em São Paulo. O grupo é formado por seis 
conselheiros, todos empresários da área de manipulação, 
e estarão reunidos para avaliar  o crescimento da rede de 
farmácias de manipulação Drogaderma. 
No Estado, o farmacêutico Júlio Maia é o único a integrar o 
grupo Katalis, que representa mais 150 lojas espalhadas no 
Brasil.

>> Dica
O projeto “Nossa 
Orla”, promovido 

pela Prefeitura do 
Natal através da 

Secretaria Municipal 
de Turismo (Setur), 
inicia oficialmente 

suas atividades neste 
sábado (19), às 8h, 
em frente ao Hotel 

Reis Magos, na Praia 
do Meio. A segunda 

edição do projeto traz 
para a comunidade 

cinco sábados 
temáticos, trabalhando 

com atividades 
socioeducativas e 
ações sociais, em 

conjunto com escolas 
do município, UFRN 
e demais secretarias 

municipais.

>> Pesadelo
A senadora Fátima Bezerra voltou a lembrar, nesta sexta-feira (18), no Plenário do 
Senado, que a Proposta de Emenda à Constituição nº 55/2016, aprovada na Câmara dos 
Deputados como PEC 241, vai impedir a aplicação dos percentuais mínimos garantidos pela 
Constituição para a manutenção e o desenvolvimento da educação, que hoje é de 18% da 
receita líquida de impostos. 
Esse percentual foi de 23% no último ano, pois os governos do PT sempre investiram acima 
dos percentuais mínimos exigidos pela Constituição. Com a limitação, Fátima Teme pelo 
futuro da educação no país.

>> Acordo internacional
Universidade Federal do Rio Grande do Norte (UFRN) e a Universidade de Israel assinam 
na próxima segunda-feira, 21, um acordo para desenvolvimento de alternativas sustentáveis 
para diminuir a poluição do ar. 
O acordo entre as universidades irá acontecer no Hotel Praiamar, às 9h, e contará com a 
presença da Reitora da UFRN, Ângela Maria Paiva Cruz e o Reitor da Universidade de Israel. 
Também estarão presentes autoridades do ramo da produção de Biodiesel  e pesquisadores 
de diversas universidades.

>> Símbolo da violência
Começa neste sábado (20) – Dia da Consciência Negra –, 
no Brasil, a campanha “16 dias pelo fim da violência contra 
a mulher”. E não foi por acaso que este dia foi escolhido para 
o início da campanha. São as mulheres negras as maiores 
vítimas das agressões sofridas pelos companheiros, ex-
companheiros, maridos e namorados. 
Em Natal, a Prefeitura coordena s ações da campanha por 
meio da Secretaria Municipal de Políticas Públicas para as 
Mulheres (Semul).

>> 6ª Caminhada 
Acontece neste sábado a 6ª edição da Caminhada Histórica 
do Natal. Este ano, além do objetivo cultural, o evento 
também irá consolidar seu aspecto social graças à parceria 
com quatro instituições beneficentes da cidade. São elas: 
Espaço Vivei, Casa de Apoio Pocinho de Jacó, Associação 
Macaibense de Acolhimento Institucional (AMAI) e o 
Instituto de Assistência Social e Educação Amar. 

>> Cobrança por vaga
A Comissão de Serviços de Infraestrutura do Senado (CI) 
aprovou projeto (PLS 408/2015) que estabelece a cobrança 
por minuto em vagas reservadas a idosos e a pessoas com 
mobilidade reduzida nos aeroportos. 
“A cobrança em minutos é porque pessoas idosas ou com 
mobilidade reduzida se deslocam mais lentamente. E 
muitas vezes acabam não conseguindo deixar ou buscar 
alguém no aeroporto dentro do tempo de tolerância”, 
informa o site do Senado.

Giro pelo 
Twitter...

...do Blog Tijolaço: “O bate-boca de Gilmar e Lewandowski. 
STF é uma vila, ou alguém vai cumprir a lei?”;

...do Estadão: “Delator agora nega propina e diz que doação 
à chapa de Dilma e Temer foi legal”; 

...da revista Valor Econômico: “Vestido do ‘Parabéns’ de 
Marilyn Monroe é vendido por R$ 16 milhões”.
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Chrystian
de Saboya

Gente feliz ri, canta, dança – e faz caridade. 
Sempre é cheirosa, amorosa e abraça  

Eu, Rio
A coluna de hoje dedicada a Silvia de Melo Pereira, 
uma senhora de 67 anos de idade que todos os 
dias lota seu carro de sopa e pão fresquinhos... e 
distribui por comunidades carentes e essas gentes 
sofridas que vem sob marquises e léus 

A JUSTIÇA MERECE RESPEITO
Não fosse a justiça desse país, onde estaríamos hoje.
Que lágrima viria de Brasília?
Que caos, ainda maior, seguiria no meu Rio de Janeiro?
O que estariam fazendo os heróis da Lava Jato?
O Brasil vive, hoje, essa avalanche de denúncias, de vergonhas pela pessoa alheia – e de absurdos 
inimagináveis porque a justiça está sendo feita.
Tardiamente, que se cante: mas feita, exercida com maestria.
Os desmandos do PT descobertos, os absurdos do PMDB às claras, PSDB, P sei lá o que porque 
justiça não tem partidos.
É inteira, é integra – e passa a limpo uma Nação parada há trinta anos entre desgovernos, roubos e 
retrocessos políticos que, hoje, querem calar a justiça.

Que gritemos, sem fim, em defesa dos juízes decentes, dos homens da lei que orgulham, eles sim, 
esse Brasil que merece respeito.

A má educação
Na moda, as Escadarias de 
Mãe Luiz / Areia Preta se 
transformaram num transtorno 
para os vizinhos.
Com prédios de um lado – e do 
outro,  as escadas servem, hoje, 
de exercício para uma turma 
bem mal educada.
E sem noção.
No último feriado tinha 
“professor” ali aos gritos, 
incentivando seus alunos.
Tinha deles com apitos, alunos 
respondendo nas altura por 
contra do “treino”.

Aí ninguém dorme ou, sei lá, 
é obrigada a acordar com o 
barulho, excessivo, dos outros.
As pessoas, decididamente, 
perderam a noção.
E educação já nem cobro mais.

Triste, viu, perceber quão 
deselegante o ser humano está 
se tornando. 

 Cadeado
Decididamente o mar não está 
para peixe e a crise não está para 
shows.
Três, que aconteceriam no fds, 
cancelados na cidade.

Abracadabra 
Com 20 anos de luta – e um sem 
fim de vitórias – a Rede Queiroz, 
supermercados dos amigos Jair e 
Lu têm, agora, outro motivo para 
comemorar nas terras de Santa 
Luzia.
O Hiper Queiroz da Nova Betânia, 
recém inaugurado, ganhou do 
SENAC o dificílimo selo PAS – 
Programa de Alimentos Seguros.
Um selo de qualidade, cheio de 
burocracias e estudos que confere, 
ao Hiper, o título de primeiro 
supermercado de Mossoró a 
ganhar tal honraria.

Em Natal, o Nordestão é o tal, com 
o PAS do SENAC pendurado nas 
suas paredes.

Aplauso
Um grupo de mães elegeu – 
e, a bem da verdade, a cidade 
inteira também.

No mercado faz dois anos, o 
FestJoy ganhou a simpatia da 
cidade pela comida servida 
para seus pequenos.

Jacqueline e Daniel Duarte, 
comandantes da casa, estão, de 
verdade, de parabéns.

Porque o que tem de gente 
cantando que o buffet tem 
a melhor comida infantil da 
cidade, não está escrito no gibi. 

Coringa
Com feijão temperado com 
amizade e bem querer, 
Rodrigo Loureiro junta seus 
fãs hoje, no Cidade Jardim 
do Versailles, ao som de boa 
música e outros freges.

É a quarta edição do evento 
que festeja, cheio de boas 
novas, a vida, o ofício e os 
truques  do querido.

Bem vinda!
Foi do tipo arrasa quarteirão o 
cocktail para avisar ao mundo 
que a Schutz chegou no 
Midway Mall.

Loja incrível, franqueados 
bem bacanas, felicidade geral, 
irrestrita, mais de 350 pessoas 
no vai e vem e outro show da 
Casa de Ideias.

Coisa de 19h30 ninguém 
andava ali: um buxixo, um 
burburinho e elogios rasgados 
à loja de Mariana Nóbrega 
e Arthur Ferro que cantou, 
ontem, ao som de Luis Couto: 
5 horas de som + Adriana 
Rocha e maravilhas nos 
servires, apresentares e comeres 
e gente, gente, gente!
Era gente! 

Toda linda, Flávia Pípolo chega a 
Schutz: cocktail foi outro arraso da 

Casa de Ideias antes de ontem, no 
Midway Mall

Priscila Farias: mar de luz 
toda vez que aparece

A alegria de ter esse riso ao nosso redor: Bia 
Santa Rosa chega à festa Schutz

Zelia Pinheiro, Zalix Marinho e Regina Dantas: 
trinca de bem querer entre as 350 pessoas que 

baixaram na Shutz antes de ontem

Manda-chuva da festa que congestionou o Midway pela Schutz, o casal 
bacanudo Mariana Nobre e Arthur Ferro: cocktail foi um arraso

TOP GUN
É hoje, que a TV Ponta 

Negra dá largada à 
cobertura do Carnatal 26 

Anos com o Mais Folia, 
apresentado por Diego 

Negrellos.
O programa será ao vivo, 
com animação do cantor 

André Luvi, sorteio de 
abadás, prêmios e risos.

O programa segue 
ao vivo até o dia 3 de 

dezembro, sempre aos 
sábados. Na estreia, 

NegroLindo exibi 
matérias exclusivas com 

o cantor Bell Marques, 
com Márcio Victor, 

vocalista do Psirico, que 
a recebeu a equipe do 

programa em sua casa, 
na Bahia. 

Este é um Carnatal 
especial para o 

apresentador, que 
comemora 10 anos 

trabalhando em 
programas sobre a 

micareta natalense e 
será sua 3° edição no 

comando do Mais Folia.

Calçar 
felicidade, 

sapatinhos de 
chocolate Anna 

& Claudia, 
Flores Arts 

Criações: a vida 
é mais linda 

com nossa Casa 
de Ideias
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6ª edição da Caminhada Histórica de Natal, que acontece hoje, às 15h, oferece ao 
público a oportunidade de redescobrir pontos de preservação da história da cidade

Os caminhos da 
memória potiguar

A 
Caminhada 
Histórica de 
Natal chega 
a sua sexta 
edição neste 

sábado com a expectativa de 
reunir cinco mil participantes 
e impulsionar a valorização 
do centro histórico potiguar 
pelos moradores da cidade. 
A caminhada tem início 
às 15h na Praça André de 
Albuquerque, localizada da 
Cidade Alta.

O percurso vai até 
a Ribeira passando por 
aproximadamente 50 
monumentos e atrações 
históricas de Natal em 
aproxima-damente 1h30 de 
caminhada. O evento conta 
ainda com um trio elétrico e 
12 monitores que contarão 
a história de Natal a partir de 
seus monumentos históricos 
e culturais. Ao longo do 
percurso acontecem 
três paradas, quando os 
monitores culturais explicam 
as três principais fases 

do desenvolvimento da 
cidade, conhecidas como 
“Fundação", "Transformação" 
e "Atualidade”.

A caminhada tem fim 
na Praça Augusto Severo 

com shows gratuitos de 
Andiara Freitas, Rodolfo 
Amaral, Valéria Oliveira, 
Dodora Cardoso, Jubileu 
Filho, Mestre Zorro e Família 
Pádua.

A 6ª Caminhada Histórica 
está inserida no calendário 
oficial do Natal em Natal. 
O kit para da inscrição, que 
pode ser feitas ainda hoje no 
local do evento, é adquirido 

com a doação de 2kg de 
alimento não perecível, que 
será doado para instituições 
beneficentes. 

A caminhada acontece 
desde 2009 e foi idealizada 

pelo diretor da Viva 
Produções, Jarbas Filho, com 
o intuito de levar potiguares 
e turistas ao centro histórico 
de Natal. 

Ao longo de seis 
anos, o evento já reuniu 
aproximadamente 25 mil 
pessoas, possibilitando 
mo-mentos de troca entre 
moradores da cidade e 
historiadores. 

“É muito interessante 
porque às vezes as pessoas 
chegam com informações 
diferentes das que nós 
temos, ou sabem contar as 
histórias, mas não tiveram 
acesso aos documentos 
que comprovam isso. Nas 
caminhadas eu já conheci 
pessoas que tinham acervos 
em casa que contavam muito 
sobre a história de Natal, 
como uma família que vive 
em Ponta Negra desde 1958. 
As fotos de criança dessas 
pessoas são um panorama 
do início do bairro”, conta o 
historiador Alexandre Rocha, 
que é o responsável pelo 
mapeamento dos pontos 
históricos.

Jéssica Petrovna 
Do NOVO

//  Caminhada tem início na Praça André de Albuquerque, localizada da Cidade Alta, e espera atrair mais de cinco mil pessoas este ano

FOTOS: FRANKIE MARCONE/ NOVO

PRAÇA SETE DE SETEMBRO

A praça que homenageia a proclamação 
da independência do Brasil está na entre 
a Prefeitura Municipal do Natal, a Assem-
bleia Legislativa do Rio grande do Norte e a 
Pinacoteca Potiguar. O complexo marca um novo 
momento no desenvolvimento da cidade, com 
uma tentativa de superação do período colonial e 
de suas estruturas arquitetônicas.

O historiador explica que na época a 
região era composta por poucas casas e cita 
um relato de Câmara Cascudo que falava 
em aproximadamente 13 casas. De acordo 
com Alexandre Rocha, na época havia uma 
crescente preocupação com aterramento da 
cidade e sanitarismo. “Acreditava-se que a 
água trazia doenças. Então houve um processo 
de aterramento e isolamento dos bairros por 
questões sanitárias”, contextualiza Alexandre 
Rocha.

O historiador explica ainda que a Praça busca 
um rompimento com o antigo e que isso pode 
ser visto também em seu entorno. “A Pinacoteca, 
que fica em frente a Praça representa isso. 
Assim como o prédio da Prefeitura, que tem uma 
construção eclética, que apresenta pinácu-los 
góticos e arcos em uma grande miscelânea de 
estilos arquitetônicos. E ao lado da prefeitura 
temos a Assembleia Legislativa, que é uma 
estrutura contemporânea bem mais recente com 
pedras e vidro. É um entorna fantástico que 
cerca a Praça Sete de Setembro”, finaliza.

PRAÇA AUGUSTO SEVERO

A praça que marca o último ponto do percurso 
é utilizada pelo historiador Alexandre Rocha 
para explicar o desenvolvimento da cultura na 
capital potiguar. “O próprio Augusto Severo é uma 
das maiores representações da Natal Moderna. Ele 
morreu em Paris dirigindo um Zepelin”, comenta o 
historiador sobre o acidente que vitimou político, 
jornalista e aeronauta potiguar. No dia 12 de 
maio de 1902, Augusto Severo fazia um teste no 
dirigível “Pax”. Minutos depois alçar voo, o aparelho 
pegou fogo e caiu no centro da capital francesa. 
No acidente, além de Severo, também morreu 
o mecânico francês Georges Sachet. A praça 
que leva seu nome é adjacente ao Teatro Alberto 
Maranhão, ao prédio da primeira escola doméstica 
e a escola Augusto Severo. Essas três construções 
são consideradas pelo historiador Alexandre Rocha 
uma das maiores representações do modernismo 
e do desenvolvimento da cultura na cidade, com a 
introdução do ensino europeu em Natal. “Neste ponto 
falamos bastante sobre cultura. No entorno da praça 
temos o Teatro Alberto Maranhão, que foi construído 
em 1904. A arquitetura dele é em arte nouveau, 
mas não é só o Teatro. Este ponto representa a 
construção da educação em Natal. Vizinho ao Teatro 
temos a primeira escola doméstica e o grupo escolar 
Augusto Severo, ou seja, educação para mulheres e 
educação para homens. A cultura não vem só com 
o teatro. É uma nova maneira de pensar, marcada 
pela introdução da educação europeia”, explica o 
historiador. 

SOLAR BELA VISTA

O Solar Bela Vista marca um dos períodos 
mais prósperos, na construção de Natal. 
No início do século XX, a comercialização de 
algodão coloca o rio Grande do Norte no mercado 
internacional. De acordo com o historiador 
Alexandre Rocha, o período entre 1904 e 1914, 
foi um momento de grande circulação de dinheiro 
em Natal, mar-cando a construção dos primeiros 
monumentos e um ciclo de desenvolvimento.

“A partir do século XX tivemos impactos em 
termos monumentais. Isso faz com que dinheiro, 
pessoas e ideias circulem mais pela cidade. É 
nesse período que surgem construções suntuosas 
como os solares Bela Vista e João Galvão”, 
contextualiza o historiador.

O prédio do Solar Bela Vista foi construído em 
1907 para abrigar o Coronel Aureliano Medeiros, 
comerciante de algodão nascido na Paraiba. 

O palacete modernista é caracterizado pelo 
estilo Art Nouveau, que surgiu na Europa na virada 
entre os séculos XIX e XX, durante o período 
conhecido como Belle Époque.

Todo material utilizado na construção como 
metais, vidros, cristais e outros acabamentos foi 
importado do continente europeu. 

Em 1948, o prédio se torna Hotel Bela Vista, 
15 anos após a morte do Coronel Aureliano 
Medeiros. Com o fechamento do hotel, o prédio 
ficou abandonado até os anos 90, quando foi 
restaurado, tombado e transformado num local de 
ações culturais da capital.


